
Rio de Janeiro, Sexta-feira, 11 a domingo, 13 de Julho de 2025      www.correiodamanha.com.br Ano CXXIV Nº 24.807 Rio: R$ 4,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  D E  F I M  D E  S E M A N A

Reação ao tarifaço nas redes altera 
falas de governadores da direita 

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

França e Reino 
Unido dividem 
controle de armas 
nucleares

Jornal do Servidor: 
Aprovado reajuste 
de 9% para as 
Forças Armadas

Tande Vieira, de 
Resende, vence 
eleição para 
presidir AEMERJ
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2 º   C A D E R N O
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Carolina Spork/Divulgação

 Laura Castro (E) e 

Elisa Addor coman-

dam show benefi -
cente em prol da 

compositora Ange-

la Ro Ro que en-

frenta difi culdades 

PÁGINA 6

Caio Cezar/Divulgação

Ator, diretor e gestor 

cultural, Leandro 

Santanna leva aos 

palcos a vida e tra-

jetória de Zé Ketti, 

um dos gênios do 

samba
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FERNANDO MOLICA

O Brasil não 
é como 
Porto Rico
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LEONARDO BOFF

As lutas 
antissistêmicas 
e seus passos

PÁGINA 2

A Press Tour de ‘Superman’, 
no Pão de Açúcar, reforça uma 
retomada da parceria do Rio de Ja-
neiro com os grandes estúdios de 
cinema americanos.

O governo vai diminuir o Im-
posto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) de veículos mais ba-
ratos e menos poluentes. Decreto 
foi assinado na quinta-feira.

Estudo da UFMG aponta que 
o estado do Rio poderá perder 
R$ 1 bi com o novo tarifaço de 
Trump por exportar para os EUA 
petróleo bruto, produtos semiaca-
bados e aço

Rio volta 
a rota dos 
lançamentos 
do cinema

Carros zero 
populares 
vão pagar 
menos IPI

RJ pode 
perder R$ 1 
bilhão com 
tarifaço
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Lula não pretende ceder a Trump
Embora setores como o Congresso Nacional tenham recomendado diálogo, o presidente brasileiro 
não está disposto a negociar com o presidente dos EUA sobre a sobretaxação dos produtos nacionais

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) E PÁGINAS 4 E 5

Prefeitura 
do Rio 
investe em 
câmeras

PÁGINA 10
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Os aposentados e pen-
sionistas do Instituto 
Nacional do Seguro 
Social (INSS) que tiveram 
descontos de mensali-
dades não autorizados 
no benefício, terão que 
aderir ao acordo de res-
sarcimento pela platafor-
ma Meu INSS ou em uma 
agência dos Correios. 
Os pagamentos devem 
começar no próximo dia 
24. No entanto, a MP que 
solicita o crédito extra 
ainda não foi enviada à 
Câmara. Anunciaram o 
ministro da Previdência 
Social, Wolney Queiroz, 
e presidente do INSS, 
Gilberto Waller.

INSS: Adesão ao acordo de ressarcimento de desconto tem início
Liliana Soares/Ascom/MPS

Textor 
explica 
demissão 
de Paiva

Um Drácula 
caricato 
ataca em 
Locarno
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NOITES QUENTES 
NA MARINA

GLÓRIA GROOVE

MARINA SENA 

DUDA BEAT

PARALAMAS

JOÃO GOMES

ZÉ RAMALHO 

CPM22

BIQUINI 

ALCEU VALENÇA 

Começa neste fi m de semana a primeira parte do Enel 
Festival de Inverno Rio, que terá shows de Glória Groove, 
Duda Beat, Marina Sena, João Gomes, Alceu Valença, Zé 
Ramalho, Biquini, CPM22, Charlie Brown Jr. e Paralamas
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SEBASTIÃO LEME RECEBE TÍTULO DE SANTO ALEXIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de julho de 
1930 foram: Aviador Mermoz in-
terrompe trajetória entre Natal e 

Costa Africana, por problema no 
óleo do motor, a 800 quilômetros 
de Dakar. Morre o cardeal Vanutelli, 
o mais antigo membro do sacro co-

légio. Buenos Aires comemora com 
estilo a independência argentina e 
leva multidão para as ruas. Sebastião 
Leme recebe título de Santo Aleixo 

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES LEVA MULTIDÃO ÀS RUAS GAÚCHAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes leva 
uma multidão para as ruas de Por-

to Alegre, com os gaúchos gritando 
“Brigadeiro!” sem parar. Ele está 
confi rmado na convenção estadual 
da UDN em Curitiba. Forças nor-

te-americanas aumentam a ofensiva 
contra os norte-coreanos. Pacto do 
Atlântico criará comissão para força 
policial na Alemanha Ocidental. 

Alguns tens afi rmado que é mais prová-
vel a vinda do fi m do mundo do que o fi m 
do capitalismo. Essa afi rmação, por irônica 
que seja, revela o gênio do capitalismo. Ele 
se instalou a partir do Ocidente e se impôs 
a todo mundo, até à própria China.Seu es-
copo é a acumulação ilimitada na pressupo-
sição falsa de que os recursos da Terra sejam 
também ilimitados. Nada mais enganoso e 
mentiroso, como o denuncia a encíclica Lau-
dato Sì (n.106), pois a ciência demonstrou 
a Sobrecarga (Overshoot) da Terra cujos 
bens e serviços não renováveis e substanciais 
para a manutenção da vida estão se esgotan-
do. Precisamos anualmente para atender à 
voracidade desmedida dos países opulentos 
de 1,7 Terra. Até quando a Terra suportará 
este saque sistemático não sabemos, mas ela 
já nos deu sinais de que está chegando aos 
seus  limites, enviando-nos como os eventos 
extremos, o Covid-19, o aquecimento global 
e a profusão de vírus e bactérias.

O tramático é que não entrevemos um 
projeto de habitação da Terra à vista que 
poderia ser uma alternativa salvadora. Tudo 
indica que a seguir a dinâmica do capital 
com a utilização de todos os meios virtuais, 
especiamente a IA, conheceremos desastres 
ecológico-sociais um mais grave que o outro. 

Um pouco antes de morrer em 5 de ju-
nho se 2017 em Quito, François Houtart, 
entranhável amigo e conhecido sociólogo 
belga, conhecedor profundo da América La-
tina, deixou escrito um artigo inspirador do 
qual tomamos alguns pontos, pois são muito 
atuais .O título era: “O conteúdo das lutas 
antisistêmicas”. Para ele era claro que a luta 
não é apenas contra o neoliberalismo mas 
contra o sistema do capital. Fino marxista e 
teólogo católico legou-nos uma obra vasta 
que merece ser resgatada.

Em primeiro lugar urge deslegitimar 

o capitalismo como o verdadeiro câncer 
da Terra que consome tudo o que pode, 
através de radical competição, em vista do 
enriquecimento, o saque da natureza e a 
exploração da força dos trabalhadores. Isso 
signifi ca, nas palavras de Houtart,  lutar 
conta as novas fronteiras de acumulaçpão: 
a agricultura camponesa, a ser transforma-
da numa agricultura produtivista capita-
lista; a privatização dos serviços públicos; 
lucrar com as catástrofes naturais ou políti-
cas. Esta deslegitimação deve ser antes eco-
nômica que ética.

Em segundo lugar forjar os passos das lu-
tas antissistêmicas

O primeiro passo é formar a  consciência 
da perversidade humana e ecológica do sis-
tema do capital que vai além da dominação 
econômica e política; ele afeta a cultura e pe-
netra no mais profundo das mentalidades. 
Não lhe interessam gestar cidadãos críticos 
mas simples consumidores e espectadores 
passivos da história.

O fundamental é a articulação de todos 
os movimentos populares e parte de grupos 
políticos progressistas. Todos têm o mesmo 
adversário, enfatiza Houtart: o capital glo-
balizado especialmente o especulativo (que é 
a grande parte do capital) que nada produz a 
não ser mais dinheiro. Cada grupo mantém 
sua identidade mas se articula e une contra o 
adversário comum. Importante, para somar 
forças, é articular-se com movimentos antis-
sistêmicos do campo político. A luta deve se 
dar no local, na região e em nível nacional 
como foi reforçada pelos fóros sociais mun-
diais. Dentro do grupo pensar um projeto de 
sociedade alternativo, ecodemocrático, po-
pular, inclusivo de todos e começar a vivê-lo 
nos grupos como já se faz em tantos lugares. 
É uma semente. Mas é semente fecunda de 
uma nova sociedade.

Em terceiro lugar os eixo de um post 
capitalismo ou de um ecosocialismo do 
século XXI

Não se trata de impor uma doutrina a 
partir de cima, nem de falar de uma só alter-
nativa. Trata-se de recolher o vivido, recon-
ciliar teoria e prática num esforço coletivo 
em busca de uma utopia prática, valorizando 
as utopias mínimas, dos pequenos passos 
porque o povo não morre ou sofre amanhã, 
senão hoje.

Os quatro eixos do projeto antissistêmi-
co e amancipatório:

O primeiro, a utilização sustentável dos 
bens e serviços naturais que exige não a ex-
ploração mas a simbiose com a natureza.

O segundo privilegiar o valor de uso so-
bre o valor de troca. O capitalismo fez de 
tudo objeto de troca em vista do ganho.

O terceiro eixo consiste em estabelecer 
uma democracia generalizada em todos os 
âmbitos além do político que se entende 
como um ecosocialismo democrático. O 
poder não é centralizado mas participativo 
e circular.

Quarto eixo construir a multiculturali-
dade, quer dizer, dentro da Casa Comum, 
todas as fi losofi as, religiões e valores culturais 
contribuem para criar uma nova sociedade do 
bem viver e conviver. A cultura do capitalis-
mo com seu modelo de crescimento ilimitado 
não ajuda em nada nesta construção.

Tudo o que escrevemos é seminal. Mas 
tem a potência da semente que dentro de si 
guarda as raízes, o tronco, as folhas, as fl o-
res e os frutos, numa palavra, o futuro pos-
sível. Há que se viver o esperançar de Paulo 
Freire e recordar o oratório que um israelita 
compôs por ocasião do assassinato do Bispo 
Arnulfo Romero: “a esperança não se mata”.

*Teólogo

Leonardo Boff*

As lutas antissistêmicas e seus vários passos

Opinião do leitor

Palavras

É preciso que autoridades tenham cuidado 
com as palavras. Palavras escritas fi cam. As fala-
das, voam. Algumas vezes, as palavras escritas 
voltam-se contra seus autores.

Vicente Limongi Netto  

Brasília - Distrito Federal

Crônica incapacidade 
de controlar gastos

O Superman que o 
mundo precisava

EDITORIAL

Uma crônica incapacidade 
de lidar com o controle de gas-
tos, que se expande de forma 
irracional, enquanto a dívida 
pública apresenta elevação ver-
tiginosa, ao ‘arrepio’ da já des-
proporcional carga tributária. 

O diagnóstico adverso da 
gestão fi scal federal é formula-
do pelo consultor tributário e 
ex-secretário da Receita Fede-
ral, Everardo Maciel, ao classifi -
car de ‘compulsão’ a voracidade 
palaciana por aumento de tri-
butos, a exemplo da instituição, 
a fórceps, do IOF (Imposto 
sobre Operações Financeiras), 
que coloca em xeque o equilí-
brio entre os poderes.

Em sua apreciação ‘cirúr-
gica’ do trato monolítico das 
contas públicas, Maciel comen-
ta que “não raro, entretanto, 
surgem propostas para reduzir 
benefícios fi scais, como alter-
nativa ao controle de gastos. 
Preferencialmente mediante 
cortes lineares, o que consis-
te em abdicar de escolhas, que 
permitam afastar o impossível e 
o irrazoável. Esse caminho tem, 
todavia, baixa efi cácia”.

Avançando no campo da 
insegurança jurídica das ações 
do Executivo, o ex-secretário 
observa que o “universo con-
ceitual das desonerações fi scais 

é extenso e impreciso: isen-
ções, imunidades, incentivos, 
benefícios fi scais, gastos tribu-
tários, renúncias fi scais, anis-
tias, remissões, em que apenas 
alguns desses conceitos estão 
disciplinados na legislação”. Ele 
prossegue, avaliando que “essa 
defi ciência é agravada pela falta 
de sistematização dos conceitos. 
Talvez seja essa a razão para a 
enorme discrepância entre as es-
timativas de desonerações feitas 
pelo Fisco e as declaradas pelos 
benefi ciários, em um universo 
de desonerações mal defi nido”.

O consultor tributário 
acentua que “há, também, difi -
culdades que decorrem da na-
tureza da desoneração. Micro e 
pequenas empresas, entidades 
fi lantrópicas e a Zona Franca 
de Manaus, que representam a 
mais expressiva parcela das de-
sonerações contabilizadas, têm 
tratamento tributário diferen-
ciado em virtude de previsões 
constitucionais. Independen-
temente de qualquer juízo de 
valor, excluí-las só é possível 
mediante alterações constitu-
cionais, politicamente inviáveis, 
ou restrições na legislação infra-
constitucional. Jamais mediante 
cortes lineares. É preciso alertar, 
porém, que se trata de matéria 
muito controversa”. 

A grande estreia da semana 
é o novo fi lme do ‘Superman’. 
Dando pontapé inicial no 
novo Universo DC, o fi lme do 
herói representa muito mais 
que um recomeço para o per-
sonagem nas telonas. Na ver-
dade, ele é o primeiro símbolo 
real de esperança de toda uma 
geração.

Na última década, a DC 
sofreu com um apego extre-
mamente incômodo ao ‘som-
brio e realista’ que Christo-
pher Nolan implementou com 
maestria na trilogia ‘Cavaleiro 
das Trevas’. No entanto, os exe-
cutivos entenderam que essa 
visão deveria se aplicar a todo 
o Universo DC nos cinemas, e 
isso simplesmente não funcio-
na com todo mundo.

E o personagem que mais 
sofreu com essa visão foi jus-
tamente o Superman. Símbolo 
máximo de esperança e otimis-
mo, o Azulão trouxe sorrisos 
para os rostos de crianças e 
adultos por décadas. Tanto 

que a marca registrada do herói 
imortalizado por Christopher 
Reeve era o sorriso brilhante, 
que confortava as pessoas en-
quanto as salvava dos perigos.

Sob a visão de Zack Snyder, 
o Superman de Henry Cavill 
se tornou um personagem trá-
gico, um herói relutante que 
desistia de salvar as pessoas 
e assassinava seus inimigos a 
sangue frio. E essa construção 
deturpada de personagem vi-
rou sinônimo do que o Super-
man é para toda uma geração. 
Crianças cresceram com um 
Super-Homem homicida e 
triste.

No fi lme de James Gunn, 
visionário diretor da franquia 
‘Guardiões da Galáxia’, o ator 
David Corenswet dá vida ao 
mais otimista e bondoso Su-
perman dos cinemas desde 
Reeve. Ele não desiste porque 
sabe que o bem está dentro de 
todos. É exatamente o tipo de 
herói que o sarcástico mundo 
atual precisava com urgência.

A política externa do governo Lula tem 
se afastado não apenas da diplomacia res-
ponsável, mas também dos princípios cons-
titucionais que devem guiá-la. O que se ob-
serva é uma prática reiterada de dois pesos 
e duas medidas, em que aliados ideológicos 
recebem silêncio ou complacência — mes-
mo quando promovem violações gravíssi-
mas de direitos humanos ou pregam o ex-
termínio de um povo inteiro —, enquanto 
adversários políticos são alvo de denúncias 
públicas e condenações retóricas. As conde-
nações que não são feitas falam tanto quanto 
— ou até mais do que — as que são feitas.

O silêncio diante do Irã, por exemplo, 
revela mais do que uma omissão: revela ali-
nhamento. A seletividade no uso da palavra 
“genocídio” — aplicada com contundência 
contra Israel, mas jamais contra regimes au-
toritários que o declaram como alvo — fere 
a coerência, compromete a credibilidade in-
ternacional do Brasil e reduz nossa atuação 
global a um jogo de conveniências ideológi-
cas. Isso não é diplomacia. Isso é militância 
disfarçada de política externa.

Eu consigo entender que o presidente 
Lula considere o que ocorre em Gaza um ge-
nocídio. Essa é uma leitura possível, embora 
controversa. Mas o que me espanta é o silên-
cio absoluto diante do Irã — país a quem ele 
presta homenagens e apoios reiterados —, 
que declara abertamente seu desejo de co-
meter genocídio contra Israel. Se é legítimo 
criticar Israel com base na acusação de ge-
nocídio, por que Lula não condena um país 
que afi rma abertamente querer exterminar 
outro? Qual a razão desse silêncio?

Eu também consigo entender que Lula 

defenda a criação de um Estado Palestino e 
que insista na solução dos dois Estados. Essa 
proposta tem respaldo internacional e repre-
senta uma saída viável para o confl ito. O que 
não entendo é por que ele jamais menciona 
que o Irã é abertamente contra a existência 
de dois Estados. E mais: o Irã é justamente o 
país que mais apoia e fi nancia grupos terro-
ristas que sabotam qualquer possibilidade de 
convivência pacífi ca entre os povos. Criticar 
Netanyahu por rejeitar a solução de dois Es-
tados é legítimo — mas por que não aplicar 
o mesmo critério ao Irã?

Eu consigo entender que Lula defen-
da os direitos das mulheres e das crianças. 
Mas não consigo compreender seu silêncio 
diante da opressão brutal contra mulheres 
no Irã, presas, torturadas e até mortas por 
não usarem o hijab.

Entendo quando Lula exige que líderes 
estrangeiros, como Donald Trump, não se 
envolvam em assuntos internos do Brasil. 
Mas não entendo como o mesmo Lula faz 
campanha pública em favor de Cristina Kir-
chner, condenada por corrupção na Argenti-
na, violando o princípio de não intervenção 
que ele mesmo invoca.

Compreendo sua oposição à presença 
militar de Israel na Cisjordânia. Mas por 
que, então, o mesmo silêncio diante da 
ocupação ilegal e violenta da Ucrânia pela 
Rússia?

Também não compreendo por que Lula 
menciona com tanta frequência o termo 
“genocídio”, mas ignora sistematicamente os 
reféns israelenses em poder do Hamas. E por 
que ele não condena com a mesma régua os 
mísseis lançados contra Israel? 

A persistência desse padrão, mais do que 
levantar dúvidas, revela claramente a falta de 
isenção e equilíbrio do posicionamento bra-
sileiro no cenário internacional. 

É evidente que o presidente busca prota-
gonismo internacional e almeja uma cadeira 
permanente no Conselho de Segurança da 
ONU. No entanto, seu duplo padrão, seu 
alinhamento sistemático com ditaduras e sua 
seletividade moral não apenas desacreditam 
essa ambição, como enfraquecem o prestígio 
internacional do Brasil — como apontou re-
centemente a revista � e Economist.

Mais grave ainda: essa conduta contra-
diz os princípios constitucionais da políti-
ca externa brasileira, expressos no art. 4º da 
Constituição, que exige a defesa dos direitos 
humanos, da paz, da autodeterminação dos 
povos e o combate ao terrorismo. Também 
viola o art. 19, inciso III, que veda tratar bra-
sileiros com preferências entre si.

O que não sabemos é se essa conduta re-
fl ete apenas uma militância ideológica — o 
que já seria inadequado — ou se também 
funciona como distração, uma tentativa de-
liberada de desviar o debate dos graves pro-
blemas internos que afl igem o país. Seja qual 
for a motivação, nenhuma delas justifi ca o 
descumprimento dos princípios constitu-
cionais que devem reger a política externa 
brasileira.

A lamentável conclusão da análise seca 
e serena das manifestações e alinhamentos 
da política externa brasileira é: contra Israel, 
tudo. Contra as ditaduras, nada. O mundo 
observa. E os brasileiros também.

*Professor de direito constitucional

William Douglas*
Coerência e Constitucionalidade: 

o que falta à política externa do Brasil
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 BACELLAR FUROU A BOLHA - 
De um estrategista político, jovem, mas 
muito experiente em campanhas, que 
vem monitorando de perto há alguns 
meses a política fl uminense: “O movi-
mento do Bacellar, para as redes, teve um 
efeito: furou a bolha e o apresentou com 
o candidato do Bolsonaro para o Rio.”

  Estudo técnico que o CM teve aces-
so mostrou Rodrigo Bacellar na conso-
lidação como candidato à direita ao Go-
verno do Rio (2026). Período analisado: 
9 de junho a 9 de julho de 2025; Fon-
tes: Facebook, Instagram, X (Twitter), 
TikTok, Google Trends e portais de no-
tícias; Volume total de menções anali-
sadas sobre Bacellar: 2.068 publicações; 
Objetivo: Identifi car o momento de in-
fl exão das candidaturas ao governo do 
Rio no debate digital.

 Durante o último ciclo de 30 dias, 
Rodrigo Bacellar protagonizou uma 
movimentação decisiva no ambien-
te digital: furou a bolha do noticiá-
rio institucional, alcançou novos pú-
blicos e consolidou-se como o nome 
de confi ança do bolsonarismo. Sua ex-
posição foi catalisada por dois gatilhos 
simultâneos: o embate público com 
Washington Reis; e o alinhamento 
simbólico com a base bolsonarista nas 
redes e de lideranças evangélicas, que 
passou a reverberar sua imagem como 
representante da direita no estado.

  São os seguintes os dados de Perfor-
mance Digital: Volume e Engajamen-
to; Mais de 2.000 publicações mapeadas 
Média de interações nas 12 principais 
postagens: 10,7 mil Taxa de crescimen-
to nas menções (vs. período anterior): 
+135% Pico de interações: 26 de junho 
(retorno à Alerj + enfrentamento com 
Washington Reis).

  Sentimento das menções: Positi-
vas: 47% (maior percentual entre os 
pré-candidatos), somando-se a 22% 
Neutras. Insight: A alta taxa de posi-
tividade, associada a um aumento ex-
pressivo no volume, indica que Ba-
cellar não só ganhou atenção — ele 
ganhou aprovação entre novos públi-
cos, especialmente no ecossistema da 
direita fl uminense.

  REPOSICIONAMENTO ESTRA-
TÉGICO - Furo de Bolha: Nas semanas 
anteriores, Bacellar era tratado majorita-
riamente como um “player da Alerj” ou 
fi gura institucional do governo. A par-
tir de junho. Tornou-se protagonista em 
grupos bolsonaristas do Telegram, Reels 
no Instagram e páginas independentes 
de direita; Passou a ser citado como al-
ternativa real em oposição ao “conjun-
to Paes-Reis”, narrativa reforçada por in-
fl uenciadores do campo conservador.

  A Conclusão Estratégica é que Ro-
drigo Bacellar quebrou a barreira ins-
titucional e se projetou como pré-
-candidato viável com lastro em três 
pilares: Aprovação digital crescente, 
com a maior taxa de menções positi-
vas entre os concorrentes; Alinhamen-
to nítido com o campo bolsonarista, 
suprindo o vácuo deixado por outras 
lideranças; Capilaridade ampliada, 
com engajamento em nichos popula-
res e conservadores antes pouco mobi-
lizados por seu nome.

  SECRETÁRIO NACIONAL DE 
FUTEBOL - O ex-presidente da Riotur, 
Patrick Corrêa, foi nomeado, pelo minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa, Secretário 
Nacional de Futebol e Defesa dos Direi-
tos do Torcedor do Ministério do Espor-
te. Ele assume no lugar de Athirson Ma-
zolli e Oliveira, que foi exonerado do 
cargo. Poliana Batista de Oliveira assu-
miu como Chefe da Assessoria Especial 
de Comunicação Social do ministério.

PINGA-FOGO

Declarações de alguns bolsonaristas 
indicam que, para eles, o Brasil deveria 
imitar Porto Rico e se transformar em es-
tado livre associado aos Estados Unidos. 
Assim, formalizaria sua dependência aos 
norte-americanos e abriria mão de qual-
quer gesto soberano que pudesse irritar o 
país de Donald Trump.

Assim que o tarifaço norte-ame-
ricano foi anunciado, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), jogou a culpa no presi-
dente Lula (PT), que, na reunião do 
Brics, ousara verbalizar uma maior 
aproximação com países como a Chi-
na e repetiu a proposta de diminuição 
da necessidade do uso do dólar como 
moeda do comércio internacional. 

É evidente que cada gesto no delica-
do campo das relações entre nações tem 

que ser medido, principalmente quando 
estão em jogo relações com potências 
como os EUA. Mas isso não quer dizer 
que o o Brasil tenha que se conformar 
com um papel de submissão absoluta, 
obrigado a pedir autorização para  fazer 
movimentos mais ousados. 

O grito “Dependência ou morte” da 
extrema direita fi ca ainda mais caricatural 
por estar atrelado a um interesse pessoal 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, o de não 
ser preso. Foi para tentar manter o pai li-
vre que o deputado licenciado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) foi morar nos EUA.

Ele não tomou a decisão para tentar 
barrar uma aproximação com a China 
comunista. Tanto que sua jornada por 
lá é fi nanciada pelo próprio pai, não por 
alguma associação ligada à defesa das li-
gações entre nosso país e o de Trump.

Eduardo aceitou servir de disfar-
ce do  do grande interesse do governo 
norte-americano — o de impedir que o 
chamado Sul Global construa relações 
políticas e comerciais que não tenham 
que passar por Washington ou Nova 
York.  Não foi à toa que o chilique ta-
rifário de Trump ocorreu assim que foi 
encerrada a reunião do Brics; Bolsona-
ro entrou como Pilatos no credo do im-
pério que decidiu contra-atacar.

Eduardo não vacilou ao chegar ao 
extremo de pedir ao povo brasileiro 
que agradeça Trump pelas medidas que 
ameaçam a renda e empregos em nosso 
país e ainda clama pela aplicação da lei 
que permite ao governo norte-america-
no punir cidadãos estrangeiros, no caso, o 
ministro Alexandre de Moraes, do STF.

O deputado licenciado quer que 

a maior das potências interfi ra direta-
mente na vida de seu próprio país. Uma 
manifestação de viés sadomasoquista 
que remete à Síndrome de Estocolmo (a 
história de um sequestrado se afeiçoar ao 
seu algoz) e que reabilita o princípio for-
matado pelo então presidente argentino 
Carlos Menem, para quem seu país deve-
ria ter “relações carnais” com os Estados 
Unidos. Sabemos os danos que tamanha 
intimidade já causou na América Latina. 

Eduardo propõe, na prática, a relati-
vização da nossa independência brasilei-
ra. Lá pelo início dos anos 1960, a direita 
brasileira, associada aos EUA, falava que 
nosso país corria o risco de se transformar 
numa versão gigantesca de Cuba que, no 
pós-revolução, aderira ao socialismo. O 
medo então disseminado serviu de pre-
texto para o Golpe de 1964.

Hoje, a extrema direita toma como 
modelo outra ilha caribenha, Porto 
Rico, colônia que sequer integra o colé-
gio eleitoral responsável pela escolha do 
presidente dos EUA. Os habitantes de lá 
elegem um “comissário residente” para 
a Câmara dos Representantes na capital 
norte-americana, um parlamentar que 
não tem direito a voto.   

Eduardo, que outro dia ressaltou o 
poder bélico e econômico dos Estados 
Unidos para ameaçar seu país,  atua 
para que sejamos uma nova e — agora 
— bem-comportada versão dos Shar-
ks, a gangue porto-riquenha de “West 
Side Story”. Mas, na versão bolsonaris-
ta do clássico da Broadway e do cine-
ma, o grupo de brasileiros aceitaria ser 
agredido pelos mauricinhos brancos 
que integram a Jets. 

Fernando Molica

“Dependência ou morte”: o projeto de um Brasil porto-riquenho 

Brunno Dantas/TJRJ

Da esquerda 

para direita:  

representan-

do o Defensor 

público-geral, 

Paulo Vinicius 

Abrahão; presi-

dente do TJRJ, 

desembargador 

Ricardo Couto; 

2ª vice-presi-

dente do TJRJ, 

desembargado-

ra Maria An-

gélica Guedes; 

presidente da 

OAB-RJ, Ana 

Tereza Basilio; 

e o procurador-

-geral, Antônio 

José Moreira

Tribunal de Justiça 

do Rio inaugura a 1ª 

Vara das Garantias
A 1ª Vara das Garantias, cujo objetivo prin-

cipal é assegurar um juízo que vai proteger ainda 
mais os direitos e garantias de quem for investi-
gado na área criminal e que vai supervisionar a 
legalidade da investigação e outras fases pré-pro-
cessuais, foi inaugurada na quinta-feira, 10 de ju-
lho, no Tribunal de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro (TJRJ).

O novo juízo especializado será responsável 
e vai atuar no controle da legalidade da inves-
tigação criminal e também garantir os direitos 
individuais durante a fase pré-processual do 
processo penal. A vara será conduzida pelo juiz 
auxiliar da 2ª Vice-Presidência Marco José Mat-
tos Couto.

Ao inaugurar a 1ª Vara das Garantias, que já 
está em funcionamento, o presidente TJRJ, de-
sembargador Ricardo Couto de Castro, ressaltou 
a importância da instalação de um juízo que vai 
evitar contaminações no âmbito das apurações 
criminais: “Um dia de marco democrático”

O desembargador também ressaltou, assim 
como a desembargadora Maria Angélica Guima-
rães Guerra Guedes, 2ª vice-presidente do Tri-
bunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, o 
trabalho conjunto e democrático entre o Minis-
tério Público, a Defensoria Pública, a Ordem dos 
Advogados do Brasil, seccional Rio de Janeiro, e a 
Polícia Civil para a criação da 1ª Vara das Garan-
tias do Judiciário fl uminense.

Tanto o procurador-geral de Justiça, Antonio 
José Campos Moreira, e a presidente da OAB/RJ, 
Ana Tereza Basilio, presentes à cerimônia, elogia-
ram a criação da Vara das Garantias e o tempo que 
a administração do presidente Ricardo Couto, à 
frente do TJRJ há menos de sete meses, teve para 
instituí-la.

“A implementação do juiz de garantias é um 
avanço civilizatório para o Rio de Janeiro. A ad-
vocacia estará ao lado do Tribunal para ajudar, 
auxiliar e contribuir no que for possível, para que 
este projeto dê certo. Assim, vamos dar um exem-

OAB-RJ OAB-RJ OAB-RJ

Fotos CM

Antonio José Campos 

Moreira, procurador-geral de 

Justiça do Rio

A professora doutora Patrícia Werner com 

o secretário municipal de Educação do Rio, 

Renan Ferreirinha

A presidente da OAB-RJ, Ana 

Tereza Basilio, prestigiou a 

inauguração

O presidente do Tribunal 

de Justiça do Estado do 

Rio, Ricardo Couto

O encontro no Fórum de Lisboa foi presidido 

pela professora doutora da Escola de 

Comunicação da FGV, Patrícia Werner

Mesa 
contou com 
autoridades, 
como o 
ministro do 
Supremo 
Tribunal 
Federal, 
André 
Mendonça. 
Além de 
especialistas 
em educação

Educação e Inteligencia Artifi cial no Fórum de Lisboa
A professora doutora Patrícia Werner, da 

Escola de Comunicação da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), presidiu com maestria uma das 
mais importantes mesas do Fórum de Lisboa, 
realizado na última semana. 

Com o tema “Educação e Inovação na Era In-
teligente”, a mesa de discussão contou com o mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal, André Men-
donça; o secretário de Educação da cidade do Rio, 
Renan Ferreirinha; o promotor de Fundações do 
MPRJ, José Marinho; o diretor de uma das mais 
impressionantes escolas de ensino médio do Brasil, 
Luizinho Magalhães, Instituto J&F;  e o presidente  
do Itaú Cultural, Eduardo Saron.

“Como deve ser nossa educação num mundo 
que está sendo radicalmente transformado por 
tecnologias exponenciais? É possível estabelecer 
limites necessários - como a proibição do uso de 
celulares em escolas, que começou no Rio e ga-
nhou todo o país - enquanto temos a tecnologia 
como aliada da educação? Sim, os GETs do Rio 
são uma resposta pra esse aparente dilema. O mo-
delo mais inovador de escola do Brasil já está pre-
sente em mais de 200 escolas municipais cariocas. 
Educação mão na massa, em tempo integral - os 
GETs são os CIEPs do século XXI”, destacou 
Ferreirinha pelas redes sociais após o evento, que 
fez questão de agradecer formalmente o convite 
feito pelos organizadores, em especial o ministro 
Gilmar Mendes.

plo para o país de que o juiz de garantias traz mais 
segurança para o jurisdicionado, é positivo para a 
magistratura e para a advocacia”, comentou Ana 
Tereza Basilio, presidente da OAB-RJ.

Já o procurador-geral de Justiça, Antonio José 
Campos Moreira disse: “Gostaria de ressaltar a 
seriedade e a competência com que o TJ-RJ, atra-
vés do seu presidente, Ricardo Couto de Castro, e 

de sua 2ª vice-presidente, Maria Angélica Guima-
rães Guerra Guedes, conduziu os trabalhos para a 
implementação da Vara das Garantias. Um traba-
lho que contou com a colaboração do Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), ex-
tremamente profícuo. Nossa instituição se coloca 
à disposição do TJ nesta iniciativa, que tem por 
fi nalidade bem servir à sociedade fl uminense”.
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Lula não pretende ceder 
na negociação com Trump
Presidente deve se valer da Lei da Reciprocidade

Por Karoline cavalcante

Um dia após o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Partido Republica-
no), anunciar uma tarifa de 
50% sobre produtos brasilei-
ros, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) reafirmou 
que o governo federal adotará 
todas as medidas necessárias 
para proteger a população e as 
empresas nacionais.

Nesta quinta-feira (10), o 
Palácio do Planalto interrom-
peu temporariamente sua estra-
tégia de comunicação voltada à 
taxação dos super-ricos — cria-
da para melhorar a popularida-
de do governo — e lançou um 
novo slogan: “Brasil soberano”.

“O Brasil é um país sobe-
rano com instituições inde-
pendentes que não aceitará 
ser tutelado por ninguém”, 
afirmou Lula em publicação 
no Instagram.

A declaração reforça o po-
sicionamento oficial já mani-
festado na noite de quarta-feira 
(9), quando o presidente res-
pondeu às ameaças comerciais 
dos EUA. Lula afirmou que 
qualquer elevação tarifária 
unilateral será respondida com 
base na Lei de Reciprocidade 
Econômica, em vigor desde 
abril deste ano, e que teve como 
relatora no Senado a ex-minis-
tra da Agricultura no governo 
Jair Bolsonaro, a senadora Tere-
za Cristina (PP-MS).

A legislação prevê que todas 
as vias diplomáticas devem ser 
esgotadas antes da adoção de 
medidas retaliatórias, que só 
devem ocorrer em último caso. 
Segundo fontes do Itamaraty 
ouvidas pelo Correio da Ma-

nhã, até o momento não há 
evolução no impasse que justi-
fique a convocação de um novo 
encontro entre os representan-
tes dos dois países.

Itamaraty
Ainda na quarta-feira, a em-

baixadora Maria Luisa Escorel, 
secretária de Europa e América 
do Norte do Ministério das Re-
lações Exteriores, recebeu pela 
segunda vez Gabriel Escobar, 
encarregado de negócios da 
Embaixada dos EUA no Brasil 
(o país está sem embaixador). 
Convocado a prestar esclareci-
mentos, Escobar foi questiona-
do sobre a legitimidade da carta 
enviada pela Casa Branca. Uma 
vez confirmada, Escorel afir-
mou que, naqueles termos, o 
governo brasileiro não recebe-
ria o documento e o devolveu.

Mais cedo, Escobar havia 
participado de outra reunião 
no Itamaraty, na qual recebeu 
o repúdio formal do governo 
brasileiro. A motivação inicial 
foi uma nota emitida pela Em-
baixada dos EUA em apoio ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), réu no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) por tentati-
va de golpe de Estado. A nota, 
alinhada à retórica de Trump, 
foi classificada pelo Itamaraty 
como uma “intromissão inde-
vida e inaceitável” no Judiciá-
rio brasileiro.

“Preocupante”
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o professor Alexandre 
Pires, especialista em relações 
internacionais e economia do 
Ibmec São Paulo, avalia que o 
governo brasileiro enfrenta um 

cenário complexo, com pouco 
tempo para agir — até 1º de 
agosto. Ele destaca que a carta 
de Trump antecipa que, caso 
o Brasil retalie, a taxação esco-
lhida será somada aos 50% já 
anunciados pelos EUA.

“Isso é extremamente preo-
cupante, é como se o Brasil 
passasse por um processo de 
embargo”, avalia o especialis-
ta. “Praticamente o mercado 
norte-americano vai ficar fe-
chado para vários produtos 
brasileiros, como o aço, suco 
de laranja, celulose, aviões, pe-
tróleo bruto, carne… E nós te-
mos vários fornecedores inter-
nacionais para esses produtos 
que podem tomar o mercado 
americano”, afirmou.

Segundo Pires, a situação 
exige uma diplomacia bilateral 
extremamente eficaz. 

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula lançou novo slogan para o governo: Brasil Soberano

Entenda o que diz a lei da 
Reciprocidade Econômica
Por Karoline cavalcante

O ministro da Secretaria de 
Comunicação Social (Secom), 
Sidônio Palmeira, confirmou 
nesta quinta-feira (10) que o 
presidente está decidido a usar 
a Lei de Reciprocidade Econô-
mica (Lei 15.122) como reação 
caso o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, man-
tenha mesmo a ameaça de so-
bretaxar em 50% os produtos 
brasileiros, Segundo Sidônio, 
Lula não pretende telefonar ao 
presidente norte-americano, 
Donald Trump (Republicano), 
para tentar uma negociação, 
por considerar que as ameaças 
têm cunho político.

A proposta que deu origem 
à nova legislação foi apresen-
tada pelo senador Zequinha 
Marinho (Podemos-PA) e rela-
tada pela senadora Tereza Cris-
tina (PP-MS) na Casa Alta. 
Foi aprovada pelo Congresso 
Nacional em 1º de abril e san-
cionada sem vetos pelo Execu-
tivo no dia 14 do mesmo mês. 
E já tinha como propósito criar 
mecanismos caso houvesse al-
guma sobretaxação tarifária de 
Trump. Na época, os presidente 
dos EUA apresentara uma pri-
meira proposta nesse sentido 
para diversos países do mundo.

Legislação
A lei autoriza o Brasil a 

adotar contramedidas como 
restrições à importação de bens 
e serviços, suspensão de conces-
sões comerciais, investimentos, 
obrigações relativas a direitos 
de propriedade intelectual, 
além de outras medidas previs-

tas em acordos internacionais.
Desta forma, aplica-se na 

hipótese de adoção — por país 
ou bloco econômico — de 
ações que interfiram nas esco-
lhas legítimas e soberanas do 
Brasil, procurando impedir a 
adoção de ato específico, por 
meio da aplicação unilateral 
ou da ameaça de medidas co-
merciais, financeiras ou de 
investimentos. Pode ainda ser 
utilizada contra práticas que 
violem ou sejam inconsistentes 
com as disposições de acordos 
comerciais que prejudiquem 
benefícios ao Brasil. Caso 
medidas internacionais sejam 
aplicadas com base em requisi-
tos ambientais que sejam mais 
onerosos que os padrões de 
proteção ambiental adotados 
pelo Brasil, a norma também 

está permitida.
De acordo com o texto, a 

adoção das contramedidas deve 
buscar minimizar impactos 
sobre a atividade econômica e 
evitar custos administrativos 
excessivos ou desproporcio-
nais. Determina, inclusive, que 
o Poder Executivo estabelecerá 
mecanismos para monitorar 
periodicamente os efeitos das 
contramedidas adotadas e a 
evolução das negociações di-
plomáticas com vistas a mitigar 
ou anular os efeitos das ações.

Ação estratégica
Na contextualização da pro-

mulgação, o Palácio do Planalto 
afirmou que a regra representa-
va uma ação estratégica do país 
“frente às medidas tarifárias 
impostas a dezenas de nações” 

pelo chefe de Estado republi-
cano. À época, o Brasil recebeu 
uma tarifa de 10% sobre os pro-
dutos exportados para o mer-
cado norte-americano — com 
exceção do aço e alumínio, que 
foram taxados em 25%.

Para Tereza Cristina, no en-
tanto, a norma não foi criada 
especificamente em resposta 
aos EUA, mas teve como mo-
tivação inicial a lei antidesma-
tamento da União Europeia, 
que, segundo ela, desconsidera 
o Código Florestal Brasileiro. 
Além disso, a senadora refor-
çou que a legislação exige o es-
gotamento de todas as vias di-
plomáticas antes da adoção de 
qualquer retaliação.

“As nossas instituições pre-
cisam ter calma e equilíbrio 
nesta hora. A nossa diplomacia 
deve cuidar dos altos interesses 
do Estado brasileiro. Brasil e 
Estados Unidos têm longa par-
ceria e seus povos não devem 
ser penalizados. Ambos têm 
instrumentos legais para colo-
car à mesa de negociação nos 
próximos 22 dias”, afirmou a 
senadora.

Prudência
Em meio aos recentes con-

flitos diplomáticos entre o 
governo norte-americano e 
brasileiro, o advogado sócio do 
Fonseca Brasil, Eduardo Bra-
sil,destacou que a incerteza é 
o principal desafio aos expor-
tadores brasileiros. Segundo 
ele, embora o anúncio tenha 
causado alarde, o histórico de 
Trump mostra que ele costuma 
endurecer o discurso para de-
pois recuar ou renegociar. 

Carlos Moura/Agência Senado

Relatora da lei, Tereza Cristina recomenda prudência
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Para o bem e para o mal, 
Eduardo o grande artífice

Bolsonaristas: da euforia 
à apreensão

Dividendos Tábua

Taxad

Antecipação

Redes

Bolsotaxa

Depois que a euforia bai-

xou, as interpretações já 

eram no sentido de que, 

numa escalada o feitiço 

virasse contra o feiticeiro. 

Uma cessão a Bolsonaro, 

como uma prisão domici-

liar, poderia ser interpre-

tada como uma cessão a 

Trump. Daí, alguns, como 

o governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos), passaram a 

tentar demarcar a linha 

de que a reação dos EUA 

estava mais direcionada 

às decisões do Brics. Mas 

Bolsonaro estava mencio-

nado na primeira linha da 

carta. E, mais do que isso, 

o filho do ex-presidente, 
Eduardo Bolsonaro, gra-

vara um vídeo meio que 

atribuindo tudo à sua 

ação nos EUA, passando 

como o grande artífice. 

Os aliados do ex-presiden-

te Jair Bolsonaro conse-

guiram na quarta-feira (9) 

fazer um misto de senti-

mentos que, por si só, são 

contraditórios. Ao mesmo 

tempo, esboçavam eufo-

ria e apreensão com a de-

cisão tomada por Donald 

Trump de sobretaxar em 

50% os produtos brasilei-

ros. Primeiro ponto im-

portante da avaliação dos 

mais prudentes: Trump 

não anunciou a medida 

pensando em Bolsonaro, 

mas nos interesses dos 

Estados Unidos, como 

reação ao que aconte-

cera alguns dias antes 

na reunião do Brics e foi 

mencionado aqui pelo 

Correio Político: o avanço 

dos interesses econômi-

cos da China. Mas Trump 

colocou Bolsonaro na pri-

meira linha da carta que 

enviou ao presidente Lula. 

O que torna legítimo colo-

car na sua conta. 

No que isso pode tra-

zer tanto de dividendos 

quanto de prejuízo. Na 

linha do dividendo, a pri-

meira reação do bolso-

narismo foi entusiasmo e 

euforia. Mas, aos poucos, 

começou a pesar a linha 

do prejuízo, a avaliação de 

que seria difícil se aliar a 

algo que prejudica o país.

Na linha da euforia, a ação 

de Trump foi interpretada 

como a tábua de salva-

ção de Bolsonaro. Uma 

pressão que pudesse fa-

zer com que, na melhor 

das hipóteses, o Supremo 

adiasse ou aliviasse o ca-

dafalso, pelo menos pelos 

diversos problemas de 

saúde de Bolsonaro.

A pecha das taxas recaía 

sobre o ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, 

que a oposição apresen-

tava nas redes sociais 

como “Taxad”. Agora, era 

Bolsonaro quem parecia 

correr o risco de receber 

do ministro o bastão de 

quem defende taxas mais 

caras no país.

E antes Eduardo já ti-

nha feito uma postagem 

na qual dizia que novas 

ações viriam depois que 

a justiça da Flórida deci-

dira intimar o ministro do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) Alexandre de Mora-

es, que não podia dizer o 

que era. Passou a ideia de 

que já sabia de algo.

Um levantamento feito 

no X, antigo Twitter, mos-

tra Trump como principal 

tema na rede. Mais de 240 

milhões de impressões. 

No trending topics, mais 

de 36 milhões de citações. 

O problema: a grande 

maioria crítica. A hashtag 

“Respeita o Brasil” tinha 2 

milhões de citações.

O problema passa a ser 

como defender e tentar 

tornar positiva uma me-

dida que, no final, afetará 
a vida de todos os brasi-

leiros. Já circulava nas re-

des sociais da esquerda 

a expressão “Bolsotaxa” 

para definir a medida de 
Trump. Difícil descolar o 

ex-presidente.

Reprodução/vídeo

Alan Santos/PR

Eduardo puxou para si articulação da ação de Trump

Bolsonaro e Trump: dissociação impossível

POR RUDOLFO LAGO
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Congresso defende diálogo 
na crise com Estados Unidos

Por Gabriela Gallo

Após o anúncio do pre-
sidente dos Estados Unidos 
(EUA), Donald Trump (par-
tido Republicano), anunciar a 
taxação de 50% a produtos bra-
sileiros a partir de 1º de agosto, 
o poder Legislativo começou 
a se manifestar sobre o caso. 
Os presidentes da Câmara dos 
Deputados e do Senado, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), divulgaram nesta quin-
ta-feira (10) uma carta conjun-
ta sobre o caso. No documento, 
apesar de os parlamentares bra-
sileiros destacarem que estão 
abertos ao diálogo “nos campos 
diplomático e comercial” com 
o presidente norte-americano, 
eles reforçam que os interesses 
brasileiros serão prioridade. E 
que deram ao governo a possi-
bilidade de utilizar a Lei da Re-
ciprocidade.

“O Congresso Nacional 
acompanhará de perto os des-
dobramentos. Com muita res-
ponsabilidade, este Parlamento 
aprovou a Lei da Reciprocida-
de Econômica. Um mecanismo 
que dá condições ao nosso país, 
ao nosso povo, de proteger a 
nossa soberania. Estaremos 
prontos para agir com equi-
líbrio e firmeza em defesa da 
nossa economia, do nosso setor 
produtivo e da proteção dos 
empregos brasileiros”, declaram 
os presidentes das Casas.

Na próxima semana, está 
agendado para o plenário da 
Câmara dos Deputados dis-
cutir e votar o requerimento 
de moção de Repúdio con-
tra a decisão dos EUA (REQ 
2712/2025). Do outro lado do 
Congresso, no Senado, a Co-
missão de Relações Exteriores 
da Casa articula uma missão a 

Washington para tentar nego-
ciar sobre o tema diretamente 
com o parlamento americano. 
A informação foi divulgada 
pelo presidente da comissão, 
senador Nelsinho Trad (PS-
D-MS), após conversar com 
o encarregado de Negócios 
da Embaixada dos Estados 
Unidos, Gabriel Escobar, que 
atualmente é o responsável pela 
missão diplomática no Brasil 
(o país está sem embaixador no 
Brasil). Se confirmada, a mis-
são tem previsão de acontecer 
em setembro e já tem a aprova-
ção do vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB).

Embate
No Congresso, parlamen-

tares aliados do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
reforçam o discurso para re-
forçar a soberania brasileira e 
jogam a responsabilidade da 
decisão de Trump ao ex-presi-
dente Bolsonaro e principal-
mente a seu filho, o deputado 
federal licenciado Eduardo 

Bolsonaro (PL-SP) – ele está 
nos Estados Unidos desde 
maio para articular apoio de 
autoridades norte americanas 
contra o julgamento no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
contra o pai por suposta tenta-
tiva de golpe de Estado.

Culpa de Lula
Por outro lado, parlamen-

tares da oposição reforçam o 
discurso de que são contrários 
às taxações, mas culpam o atual 
presidente da República, alegan-
do que posicionamentos de Lula 
entraram em conflito direto 
com os Estados Unidos – como 
opiniões divergentes perante a 
guerra do Oriente Médio e diá-
logos divergentes entre os presi-
dentes. E, especialmente, os po-
sicionamentos favoráveis ao uso 
de outra moeda que não o dólar 
nas negociações do Brics. 

Impactos
Ao Correio da Manhã, o 

sócio do escritório Meirelles 
Costa Advogados Morvan 

Meirelles Costa Junior ponu-
tou que os principais setores 
impactados com a taxação 
serão: agronegócio, indústria 
siderúrgica e de alumínio, e os 
ramos de exploração petrolí-
fera e aviação.

“A aplicação de barreiras 
tarifárias sobre esses ramos cru-
ciais para nossa balança comer-
cial acarretaria em expressivas 
perdas de faturamento, postos 
de trabalho e capacidade com-
petitiva”, destacou o advogado. 

“Tal cenário demandaria 
uma célere reavaliação das es-
tratégias comerciais e fiscais 
por parte das corporações e do 
governo brasileiro, a fim de mi-
tigar os danos e buscar alterna-
tivas para a manutenção da saú-
de econômica desses setores”, 
continuou, na sua análise.

Para o advogado e especia-
lista em Direito Societário e 
Tributário do Grupo Nimbus 
Felipe Molina Costa, a ação de 
Trump tem um “nítido caráter 
político e sinaliza um uso agres-
sivo da política comercial”. 

Base governista culpa Jair Bolsonaro e oposição acusa Lula
Andressa Anholete/Agência Senado

Motta e Alcolumbre defenderam possível uso da Lei da Reciprocidade

Por Gabriela Gallo

O ex-presidente da Câma-
ra dos Deputados e relator do 
projeto de lei que altera a legis-
lação do Imposto de Renda (PL 
1087/2025), Arthur Lira (PL-
-PP), apresentou, nesta quinta-
-feira (10), o parecer inicial do 
projeto na Comissão Especial 
da Casa. O relatório mantém a 
base de ampliar a isenção do pa-
gamento do Imposto de Renda 
(IR) para aqueles que ganham 
até R$ 5 mil mensais, além de 
manter alíquotas maiores para 
taxar os chamados super-ricos, 
mas sofreu alterações. Após um 
pedido de vista coletivo na co-
missão (mais tempo de análise 
do projeto), o presidente do co-
legiado, deputado Rubens Pe-
reira Júnior (PT-BA), agendou 
o retorno da discussão para a 
próxima terça-feira (15).

O texto ainda pode pas-
sar por alterações. De acordo 
com Lira, a expectativa é que 
siga para o plenário da Casa 
no segundo semestre, após o 
recesso parlamentar, a partir 
de 1º de agosto.

Em entrevista coletiva con-
cedida à imprensa ainda nesta 
quinta, Lira reforçou que o pro-
jeto segue os princípios de neu-
tralidade e justiça tributária. 
Para compensar a perda arre-
cadatória, o PL 1087/25 deter-
mina uma taxação progressiva, 
que começará para aqueles 
quem ganham R$ 600 mil por 
ano (R$ 50 mil por mês), e fi-
nalizaria com uma taxação de 

10% para quem tem uma renda 
anual a partir de R$ 1,2 milhão. 
Se aprovado, o projeto passa a 
valer a partir de 2026.

Compensação
Além da aumentar a faixa 

de isenção de pagamento do 
Imposto de Renda – promes-
sa de campanha do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
–, o relatório de Lira amplia a 
faixa intermediária do paga-
mento para quem ganha entre 
R$ 5.001 até R$ 7.350 mensais 
(antes era até R$ 7 mil). “Es-
ses R$ 350 atingirá mais ou 
menos 500 mil pessoas a mais 
no Brasil. Esse número terá 

um impacto de mais ou menos 
R$ 17 bilhões em três anos, e 
mesmo com esse impacto, com 
o que arrecadará ainda sobrará 
R$ 12 bilhões e 700 mil”, deta-
lhou Lira.

A mudança é uma resposta 
direta às críticas apontadas ao 
parlamentar ao inicialmente 
propor reduzir a alíquota com-
pensatória de 10% para 9%. 
Para a imprensa, o parlamen-
tar reforçou que a ideia não 
era “proteger os super-ricos” e 
reforçou que a medida entre-
gue pela equipe econômica do 
governo não era uma propos-
ta neutra. Ou seja, segundo o 
relator, ele ampliou a faixa de 

quem terá uma isenção parcial 
para compensar as “sobras” do 
projeto.

“No projeto original, a re-
núncia para o ano de 2026 se-
ria de R$ 25,8 bilhões. Então, 
teríamos de encontrar uma 
alíquota que compensasse R$ 
25,8 bilhões. A alíquota de 10% 
compensa R$ 34 bilhões, então 
ele [projeto] não é neutro, é su-
peravitário”, explicou Lira. 

“Então, não que não pôde 
mexer no andar de cima da alí-
quota, mexemos no andar de 
baixo. Aumentamos, com essa 
sobra de recursos que 10% cau-
sa, aumentamos os que podem 
ser parcialmente isentos”, com-
pletou.

Isenção
O projeto ainda isentou da 

alíquota mínima do Imposto 
de renda as hipóteses de pa-
gamento, crédito, emprego, 
entrega ou remessa de lucros 
ou dividendos a: fundos sobe-
ranos; governos estrangeiros 
– desde que haja reciprocidade 
de tratamento em relação aos 
rendimentos auferidos em seus 
países pelo governo brasileiro, 
e entidades no exterior que te-
nham como principal atividade 
a administração de benefícios 
previdenciários (aposentado-
rias e pensões).

Ele ainda retirou os títulos 
incentivados da base de cálculo 
do imposto mínimo efetivo da 
alta renda. 

Essa mudança deverá dimi-
nuir a arrecadação federal.

lira mantém taxação de super-
ricos e amplia isenção parcial

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Lira fez alterações para manter arrecadação neutra

CORREIO BASTIDORES

Depois do susto, muitos falam 
em negociar com os EUA

Reação a tarifaço altera 
fala de governadores 

Culpados Venezuela

Voo ameaçado

Reunião

Marisco

Boca fechada

Passado o primeiro im-

pacto, a palavra mais re-

petida ontem foi “nego-

ciação”. Lula manteve o 

tom de crítica a Trump, 

mas o Itamaraty avalia 

que é melhor aguardar 

um pouco, até porque o 

presidente norte-ameri-

cano costuma voltar atrás 

em muitas de suas deci-

sões mais contundentes.

Presidente da Associação 

de Comércio Exterior do 

Brasil (AEB), José Augusto 

de Castro ressalta que a 

sobretaxa encarece a vida 

dos norte-americanos e 

afeta, por exemplo, a pro-

dução da indústria auto-

mobilística que precisa do 

aço brasileiro.

“O Trump age na emoção, 

não costuma levar em 

conta aspectos técnicos”, 

ressalta.

A mudança de tom dos 

governadores Tarcísio 

de Freitas (São Paulo) e 

Romeu Zema (Minas Ge-

rais) mostrou que ambos 

perceberam uma reação 

negativa às  medidas de 

Donald Trump. Na quarta, 

eles culparam Lula pela 

decisão norte-americana.

Análises de redes sociais 

revelaram a percepção 

majoritária de que as me-

didas, comemoradas por 

bolsonaristas, serão preju-

diciais ao Brasil.

Exportadores fizeram 
chegar aos governadores 

que a imposição de so-

bretaxa de 50% a produ-

tos brasileiros represen-

tará um baque em suas 

atividades. 

Ontem, Tarcísio voltou a 

criticar o governo, mas ci-

tou prejuízos para o esta-

do. Zema disse que erros 

do governo brasileiro não 

justificam a decisão de 
Trump.

A oposição, porém, insis-

tirá em responsabilizar o 
governo e até mesmo o 

Supremo Tribunal Federal 

pela reação norte-ameri-

cana. Líder do PL no Se-

nado, Carlos Portinho (RJ) 

diz que a postura de Lula 
na reunião do Brics foi de-

cisiva para as medidas de 

retaliação.

Para Portinho,o presiden-

te brasileiro provocou a 

reação norte-americana 

ao insistir que países de-

veriam criar alternativas 

de comércio que não de-

pendessem do uso do dó-

lar. Diz que, se radicalizar, 
Lula apontará o caminho 

para a “venezuelização” 
do país.

A queda nas ações da Em-

braer mostra o tamanho 

do problema de uma das 

poucas empresas brasilei-

ras que exportam produ-

tos de alta complexidade 

para os EUA. Além de ser 

punida com a sobretaxa 

de 50%, seria também 

prejudicada com uma re-

taliação tarifária. 

Na próxima terça, a AEB 

e entidades representa-

tivas do setor industrial 

participarão de reunião 

no Ministério do  Desen-

volvimento, comandado 

por Geraldo Alckmin. O 

encontro é periódico, já 

estava marcado, mas o ta-

rifaço deverá ser o grande 

tema.

A imposição de tarifas pu-

nitivas a produtos impor-

tados dos EUA terminaria 

de complicar a vida da 

Embraer, que compra vá-

rios componentes por lá, 

como motores para seus 

aviões. A empresa ficaria 
de marisco na briga do 

rochedo Brasil com o mar 

norte-americano.

Para Castro, o importante 

agora seria o presidente 

Lula evitar novas decla-

rações contra o colega 

norte-americano e deixar 

que diplomatas passem 

a cuidar do assunto. “Ele 

(Lula) quer ter ganhos po-

líticos com essa história, 

mas deveria ficar quieto”, 
afirma.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gil Leonardi/Imprensa MG

Lula: novas críticas ao presidente dos Estados Unidos

Romeu Zema disse que um erro não justifica outro

POR FERNANDO MOLICA
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Um decreto presidencial vai 
diminuir o Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) de 
veículos mais baratos e menos 
poluentes. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva assinou o 
decreto nesta quinta-feira (10) 
durante cerimônia no Palácio 
do Planalto. A medida já come-
ça a valer a partir desta sexta.

A estimativa do governo é 
de que 60% dos carros vendidos 
no Brasil tenham algum tipo de 
redução de IPI. O governo fe-
deral vai zerar o IPI cobrado de 
veículos sustentáveis.

A ideia é beneficiar veícu-
los 1.0 flex –que podem rodar 
com gasolina ou etanol – e com 
potência abaixo de 90 cavalos. 
São versões dos chamados car-
ros populares, com alíquotas de 
IPI hoje em 5,27%. Modelos 
1.0 turbo não devem entrar na 
lista de redução de tributos.

Devem entrar no programa 
modelos de entrada das monta-
doras. Entre eles, o Chevrolet 
Onix e Onix Plus, Fiat Argo, 

Cronos e Mobi e Renault Kwid.
O decreto vai definir a re-

gulamentação do chamado IPI 
Verde, criado dentro do Mover 
— programa de incentivos para 
a indústria automobilística.

Será criada ainda a modali-
dade de Carro Sustentável, no 

qual veículos compactos com 
alta eficiência energética-am-
biental e fabricados no Brasil 
terão o IPI zerado.

Veículos com melhores 
indicadores receberão bônus 
(descontos no imposto), en-
quanto os com piores avalia-

ções sofrerão um acréscimo. 
A estimativa é de redução 

do IPI para 60% dos veículos 
comercializados no Brasil, com 
base no número de carros ven-
didos em 2024, com impacto 
fiscal zero.

Credenciamento
As montadoras interessadas 

devem solicitar, junto ao Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), o credenciamento 
dos veículos que atendam a es-
ses requisitos.

Após a análise e aprovação, 
uma portaria será publicada 
com a lista dos modelos aptos 
a receber o desconto integral. 
Atualmente, a alíquota mínima 
para esses carros é de 5,27%. 
Após a portaria, os carros já 
poderão ser vendidos com o 
desconto.

Para o governo, a redução 
do IPI vai fomentar a cadeia au-
tomotiva ao baratear os carros, 
e vai gerar mais emprego.

Aprovado reajuste de 9% 
para as Forças Armadas

Ministra fala sobre reforma 
administrativa na Câmara

JORNAL DO SERVIDOR

Diálogo Valorização

Sergipe

Cuiabá

Distrito Federal

Goiânia

A Câmara dos Deputa-

dos aprovou uma Medida 

Provisória que aumenta a 

remuneração das Forças 

Armadas em 9%.

O aumento vale para ati-

va, reserva e pensionistas 

das Forças Armadas. O 

texto segue para o ple-

nário do Senado e preci-

sa ser aprovado até 8 de 

agosto para não perder a 

validade.

A metade do aumento to-

tal aos militares, porém, já 

está valendo. O valor res-

tante, ou seja, 4,5%, será 

concedido a partir de 1º de 

janeiro do ano que vem.

A remuneração dos car-

gos mais baixos passa de 

R$ 1.078 para R$ 1.127 em 

abril. Em janeiro de 2026, 

esse valor vai para R$ 1.177.

O texto terá que ser apro-

vado nas duas Casas.

A ministra da Gestão e da 

Inovação em Serviços Pú-

blicos, Esther Dweck, du-

rante audiência pública 

na Câmara dos Deputa-

dos, apresentou as princi-

pais ações da agenda de 

transformação do Estado.

As 38 medidas do gover-

no estão detalhadas no 

endereço eletrônico: ht-

tps://www.gov.br/gestao/

pt-br/assuntos/transfor-

macaodoestado

Desde janeiro de 2023, o 

MGI já implementou me-

didas que compõem uma 

reforma administrativa, 

informou a ministra. “A 

missão do MGI, contudo, 

é ir além de uma reforma 

tradicional e fazer uma 

transformação do Estado 

que junte eficiência, ino-

vação e justiça social, com 

foco na melhoria dos ser-

viços, na valorização dos 

servidores públicos e na 

redução das desigualda-

des”, acrescentou. 

Na audiência, a ministra 

listou prioridades para a 

continuidade da agenda 

da reforma administrati-

va e ressaltou que o diá-

logo com o Parlamento 

é essencial para avançar 

nesse caminho de forma 

democrática, técnica e 

conectada com as neces-

sidades da população. 

A ministra reforçou que a 

valorização dos servidores 

é essencial. “Os servidores 

são uma parte importan-

te do processo e precisam 

ser valorizados. Mas o pro-

cesso de transformação 

do Estado brasileiro tem 

que ter outros eixos”, dis-

se, e ressaltou que o eixo 

digital é transformador.

O governador de Sergipe, 

Fábio Mitidieri (PSD), en-

viou à Assembleia Legis-

lativa de Sergipe (Alese) 

Projetos de Lei de reajus-

te salarial em 10% para 

servidores públicos incluí-

dos nos Planos de Cargos, 

Carreiras e Vencimentos 

(PCCVs). A informação foi 

divulgada na quinta (10).

Servidores públicos efe-

tivos, comissionados e 

contratados da Prefeitura 

de Cuiabá poderão cur-

sar graduação em nível 

superior com até 60% de 

desconto na Universidade 

de Cuiabá (Unic). As ins-

crições já estão abertas 

no site da universidade e 

o vestibular será no dia 21.

A Secretaria Adjunta de 

Desenvolvimento Social 

do Distrito Federal estipu-

lou um prazo de quatro 

meses para que os assis-

tentes sociais da Secreta-

ria de Desenvolvimento 

(Sedes) façam compensa-

ção das paralisações reali-

zadas em dias de assem-

bleia. 

A Câmara de Goiânia 

aprovou a adequação do 

piso salarial dos professo-

res. O reajuste de 6,27% 

será em duas parcelas: 

3% em julho, e 3,27% em 

setembro. Foi aprovado 

ainda o pagamento de 

bônus de R$ 850 no auxí-

lio-locomoção para servi-

dores administrativos.

Rafael Lima

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Aumento também contempla pensionistas e inativos

Esther Dweck: reforma não afetará estabilidade

Como pedir ressarcimento 
dos descontos indevidos
Ministério da Previdência e INSS detalham como será feita 
adesão ao acordo. MP de crédito extra ainda não foi enviada

Por martha imenes

Os aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) que tiveram 
descontos não autorizados no 
benefício, a título de mensalida-
de associativa, terão que aderir 
a um acordo de ressarcimento 
proposto pelo governo federal. A 
adesão começa nessa sexta-feira 
(11) e pode ser feita remotamen-
te no Meu INSS ou nos Correios 
(presencialmente). Os pagamen-
tos devem começar no próximo 
dia 24. O anúncio foi feito pelo 
ministro da Previdência Social, 
Wolney Queiroz, e pelo presi-
dente do INSS, Gilberto Waller, 
durante coletiva realizada em 
Brasília.

“Esse é o acontecimento mais 
nefasto, a crise mais nefasta do 
país”, disse o ministro.

Segundo ele, foi feita uma 
“operação sem proteção a quem 
quer que seja para encontrar os 
culpados”. E acrescenta: “Esta-
mos à disposição da Polícia Fede-
ral para levantar todos os dados 
possíveis. Nós estamos inaugu-
rando uma nova fase de integra-
ção com a PF”.

Os recursos para pagamento 
do plano de ressarcimento, no 
entanto, dependem de uma Me-
dida Provisória que ainda não foi 
enviada ao Congresso. A estima-
tiva do ministro é de crédito ex-
tra de R$ 3 bilhões.

Os beneficiários que não fize-
ram contestação de desconto po-
dem utilizar os canais de atendi-
mento Meu INSS, Central 135 e 
agências dos Correios para fazer 
a consulta e a contestação dos 
descontos até o dia 15 de novem-
bro, que pode ser prorrogado. 

Entram no cronograma apo-
sentados e pensionistas do INSS 
que tiveram descontos indevi-
dos entre março de 2020 e mar-
ço de 2025.

Passo a passo
Pelo aplicativo Meu INSS
Acesse o Meu INSS com 

CPF e senha
Vá até “Consultar Pedidos” e 

clique em “Cumprir Exigência” 
em cada pedido (se houver mais 
de um)

No campo “Aceito receber”, 
selecione “Sim”

Clique em “Enviar”

Liliana Soares/Ascom/MPS

Ministro da Previdência Social, Wolney Queiroz, detalha os termos do acordo em Brasília

Especialistas têm critica-
do o acordo por não seguir o 
artigo 940 do Código Civil, 
que prevê a devolução em 
dobro quando a cobrança ou 
desconto é realizado de má-fé. 
No entanto, para o advogado 
Sergio Batalha, a cobrança em 
dobro é válida somete nesses 
casos de má-fe. 

“A cobrança indevida foi 

obra de uma quadrilha de 
criminosos, que estão sen-
do investigados pela Polícia 
Federal. O próprio governo 
não agiu de má-fé, não cabe a 
devolução em dobro. Ao con-
trário, o governo demonstrou 
boa-fé ao proceder imediata-
mente com a devolução dos 
valores indevidamente des-
contados, sem a necessidade 

do cidadão lesado buscar o 
Judiciário”, avalia Batalha.

Ele acrescenta que: “Os 
danos morais só cabem quan-
do a pessoa sofreu um abalo 
moral em função do desconto 
indevido. Ora, os aposenta-
dos na sua esmagadora maio-
ria sequer sabiam do desconto 
indevido, logo não há que se 
falar em dano moral”. 

Sem devolução em dobro

Foto:José Cruz/ Agência Brasil

Decreto foi assinado na quinta e na sexta estará em vigor

Em Brasília, Lula assina decreto 
que reduz o iPi de carros populares

Beneficiário tem que escolher
Podem aderir ao acordo 

homologado no Supremo 
Tribunal Federal (STF), os 
beneficiários que fizeram a 
contestação dos descontos e 
não obtiveram resposta das en-
tidades. Segundo o INSS, 3,8 
milhões de contestações foram 
realizadas. Desse total, cerca 
de 3 milhões dos casos ficaram 
sem resposta das entidades as-
sociativas.

O número de pessoas que 
pediram ressarcimento, po-
rém, é contestado pelas enti-
dades, que denunciaram du-
plicidade nos requerimentos 
e envio de Guia de Recolhi-

mento da União (GRU) sem 
o nome do beneficiário. A Da-
taprev, que processa a folha de 
pagamentos do INSS e, con-
sequentemente, os descontos, 
admitiu que houve “incompa-
tibilidade sistêmica” com a au-
tarquia previdenciária em junho. 
Caso o beneficiário ainda não 
tenha recebido os valores pela 
via judicial, o beneficiário 
pode optar pelo acordo ad-
ministrativo. Para isso, deverá 
desistir da ação contra o INSS, 
que se compromete a pagar 5% 
de honorários advocatícios nas 
ações individuais propostas 
antes de 23 de abril de 2025.

A advogada e diretora do 
Instituto Brasileiro de Direito 
Previdenciário (IBDP), Adria-
ne Bramante, alerta para pre-
juízo aos beneficiários.

“O acordo é prejudicial às 
vítimas da fraude e beneficia 
o INSS e as associações, pois 
impede que ingressem com 
ações pedindo dano moral e 
pagamento em dobro do que 
foi tirado da conta deles. É 
importante que essa infor-
mação seja amplamente di-
vulgada para que eles tenham 
ciência das consequências, 
quando assinarem o docu-
mento”, adverte.

POR MARTHA IMENES
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A Libra e a Liga Forte 
União fecharam o contrato 
dos direitos internacionais 
do Campeonato Brasileiro de 
futebol.

Sem o Flamengo no bloco, 
assinou com a 1190 Sports, em-
presa que já tinha transmitido a 
competição para o exterior até a 
edição 2023.

O contrato atual vale por 
três temporadas e termina na 
temporada 2027.

Como o Flamengo não en-

trou no acordo, os jogos do 
time carioca como mandante 
não serão transmitidos dentro 
desse pacote.

A estratégia do Flamengo é 
transmitir seus jogos exclusiva-
mente via Flamengo TV.

Mas com a lei do mandante 
em vigor, os demais clubes po-
dem negociar os jogos em que 
recebem o Flamengo como vi-
sitante.

A negociação conjunta en-
tre Libra e Liga Forte União é 

um passo previsto na aproxima-
ção entre os dois blocos, ainda 
que haja uma dissidência ru-
bro-negra nesse tema.

No acordo passado dos 
direitos internacionais com a 
1190, todos os 40 clubes esta-
vam envolvidos.

O trabalho da empresa que 
comprou os direitos agora é ne-
gociar com emissoras e canais 
do exterior para emplacar o 
Brasileirão por lá.

Há um otimismo em rela-

ção ao interesse após o desem-
penho dos brasileiros no Mun-
dial de Clubes.

Já há uma parceria em vigor 
com a Fanatiz, que viabiliza a 
transmissão ao vivo ou por de-
manda para mais de 130 países.

No entanto, o Flamengo 
segue em desacordo, acreditan-
do poder negociar seus direitos 
por um maior valor fora do 
‘bloco’.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Direitos internacionais de transmissão

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Leo Jardim renova com o Vasco

Reforço? Bolso cheio

FINALÍSSIMA

Apesar do bom 
desempenho dos 
times brasileiros, a 
finalíssima da Copa 
do Mundo de Clubes 
FIFA 2025, popular-
mente apelidado de 
Super Mundial, será 
definida entre duas 
equipes europeias.

De um lado está 
o Chelsea. Os londrinos 
tiveram uma campanha 
irregular no torneio, mas 
encaixaram a equipe na 
hora certa. Com um time 
extremamente jovem, a 
equipe inglesa ainda busca 
uma formação ideal. E nada 
como títulos para tentar fir-
mar uma escalação. Já hou-
ve festa pela conquista da 
Conference League, o tor-
neio continental de tercei-
ro escalão, mas o Mundial 

pode fechar a temporada 
com chave de ouro.

Do outro lado está o 
PSG, o bicho-papão francês 
que chocou a Europa con-
quistando todos os títulos 
que disputou na tempora-
da. Falta o Mundial.

Chelsea x PSG acontece 
neste domingo (13) às 16h, 
no MetLife Stadium, em 
Nova Jérsei. Quem será o 
melhor time do mundo?

O Vasco anunciou a reno-
vação de contrato com o 
goleiro Leo Jardim. O novo 
vínculo vai até 2030.

“Estou muito feliz em 
continuar essa história com 
a camisa do Vasco. Um clu-
be que me recebeu muito 
bem e sou muito feliz. Es-
pero que seja uma nova 

jornada de muito sucesso 
e títulos com essa camisa”, 
disse o jogador ao site ofi-
cial do Vasco.

O novo contrato passa 
a valer em 1º de janeiro de 
2026. O atual compromisso 
de Leo Jardim com o Cruz-
-Maltino seguirá válido até 
o fim deste ano.

Buscando reforçar o elen-
co para o restante da tem-
porada, o Flamengo está 
de olho no atacante An-
tony Santos, do Portland 
Timbers. O atleta tem 23 
anos e faz boa temporada 
nos Estados Unidos.

Com os R$ 331 milhões arre-
cadados na participação de 
destaque no Super Mun-
dial, o Fluminense pode 
terminar o ano com uma 
das maiores arrecadações 
do ano no Brasil, podendo 
passar a marca do bilhão.

FIFA

Domingo (13) tem PSG x Chelsea

CORREIO NO MUNDO

Denúncia I

Denúncia III Denúncia IV

Denúncia II

BLOQUEIO

Juiz federal dos 
EUA bloqueou 
a ordem do pre-
sidente Donald 
Trump que proi-
bia a cidadania 
por direito de 
nascimento para 
filhos de turistas 
nascidos no país.

Defensores dos 
direitos dos imigran-
tes moveram uma ação 
para que o processo tivesse 
status de ação coletiva - o 
que permitiria representar 
todos os bebês em situa-
ção semelhante. A ação foi 
apresentada poucas horas 
após uma decisão da Su-
prema Corte dos EUA, que 
ainda permite que juízes fe-
derais bloqueiem políticas 
do governo em todo o país, 
desde que o caso tenha 
status de ação coletiva. 

O juiz distrital Joseph 

Laplante, de New Hamp-
shire, aceitou o pedido e 
emitiu uma nova ordem ju-
dicial bloqueando a política 
de Trump em todo o país. 
Porém, disse que suspen-
deria sua decisão por sete 
dias para permitir que o 
governo Trump recorresse 
e emitiria uma decisão por 
escrito. Sentença contraria 
uma autorização da Supre-
ma Corte, feita em 26/06, 
que permitia a Trump sus-
pender esse direito.

Uma desertora norte-co-
reana vai abrir um proces-
so civil e criminal contra o 
ditador Kim Jong-un por 
abusos que afirma ter sofri-
do sob custódia do regime. 
É a primeira vez que uma 
norte-coreana move uma 
ação judicial contra o líder.

Em 2012, ela conseguiu 
escapar novamente e fi-
xou residência na Coreia 
do Sul. A denúncia, que 
será apresentada nesta 
sexta (11) em Seul, cita não 
apenas Kim, mas outros 
quatro funcionários de 
alto escalão do regime.

O Centro de Banco de 
Dados para os Direitos 
Humanos na Coreia do 
Norte (NKDB, na sigla em 
inglês), que representa 
Choi, pretende ainda le-
var o caso à ONU e ao Tri-
bunal Penal Internacio-
nal de Haia.

Choi Min-kyung fugiu do 
país em 1997, atravessan-
do a fronteira com a China, 
mas foi capturada e repa-
triada em 2008. De volta à 
Coreia do Norte, afirma ter 
sido submetida a tortura e 
violência sexual enquanto 
estava detida.

Isac Nóbrega/PR

Presidente dos EUA, Donald Trump

Armas nucleares europeias

Causa da demissão revelada

França e Reino Unido vão dividir controle de armas nucleares

Textor diz que Renato Paiva ‘quebrou seus próprios princípios’

por Igor Gielow (Folhapress)

Apesar da recente reaproxi-
mação entre Donald Trump e 
seus parceiros europeus na Otan, 
as duas potências nucleares do 
continente decidiram se unir 
para coordenar o controle e o 
eventual emprego de seu arsenal 
atômico de forma independente.

Com isso, França e Reino 
Unido demonstram não con-
fiar mais no guarda-chuva nu-
clear oferecido à Europa pelos 
Estados Unidos, cortesia da 
ambiguidade com que Trump 
trata a aliança militar. Na mira, 
a percepção de risco trazida pela 
Guerra da Ucrânia.

O anúncio foi feito pelo 
presidente Emmanuel Macron 
e pelo premiê Keir Starmer ao 
fim da visita de três dias do fran-
cês ao Reino Unido, a primeira 
de um chefe de Estado de Paris 
depois que Londres deixou a 
União Europeia, em 2020.

“De hoje em diante, nossos 
adversários saberão que qualquer 
ameaça extrema ao nosso con-
tinente vai levar a uma resposta 
imediata de nossas duas nações”, 
disse Starmer, que tem se desta-
cado com uma política externa 

agressiva, em contraste com o de-
sempenho tímido em casa.

Segundo Macron, um comi-
tê irá trabalhar na coordenação 
dos arsenais e seu uso em caso de 
guerra. Ele tentou tirar o com-
ponente Rússia da equação, di-
zendo que a cooperação não tem 
nada a ver com a iniciativa fran-
co-britânica de enviar uma for-
ça de paz para Ucrânia em caso 
de trégua na guerra iniciada em 
2022, algo que Moscou rejeita.

Hoje, o Reino Unido traba-
lha seu arsenal, o quinto maior 
do mundo, dentro do chamado 
arcabouço nuclear da Otan. As-
sim, o planejamento relacionado 
às suas 225 ogivas atômicas é tra-
tado no âmbito da aliança, ain-
da que evidentemente decisões 
sobre emprego das armas sejam 
privativas do governo local.

Já a França, quarta maior po-
tência nuclear, opera suas 290 
bombas de forma independente 

da aliança. Assim, haverá uma so-
breposição de coordenações em 
Londres, mas Paris não ficará sob 
o controle da Otan.

Hoje, britânicos e franceses 
têm, cada um, quatro submari-
nos de propulsão nuclear arma-
dos com mísseis com ogivas atô-
micas. A França ainda tem 20 
caças Rafale operando mísseis 
de cruzeiro nucleares, capacida-
de que o Reino Unido anunciou 
que desenvolverá comprando 
aviões americanos F-35. Além 
disso, a Otan mantém cerca de 
cem bombas táticas, de uso teo-
ricamente mais limitado, lança-
das por caças em seis bases de 
cinco países da aliança. Todas 
elas são fabricadas e controladas 
pelos Estados Unidos.

Desde o fim da Guerra Fria, os 
EUA retiraram boa parte do seu 
arsenal nuclear da Europa, como 
parte de tratados agora rasgados 
por Washington e Moscou ainda 
no primeiro governo de Trump.

Apesar de ter sido bajulado 
na cúpula da Otan na semana 
retrasada, de onde saiu fazen-
do promessas de cooperação, os 
membros mais fortes da aliança 
querem tentar assegurar autono-
mia para dissuadir a Rússia.

O empresário John Textor, 
dono da SAF do Botafogo, abriu 
o jogo sobre ter demitido Rena-
to Paiva após a eliminação para o 
Palmeiras nas oitavas do Mundial, 
menos de dez dias após o técnico 
ter comandado o time na vitória 
épica sobre o finalista PSG.

“Por que demiti Renato Pai-
va depois de ele vencer o PSG? 
Ele quebrou seus próprios prin-
cípios, ele abandonou o plano. 
Ele é um treinador posicional, 
muito bom em educar os joga-
dores no campo, mas os torce-
dores ficaram irritados com a 
forma como passamos a jogar 
defensivamente. Deveríamos 
ter vencido Atlético de Madri e 
Palmeiras, somos melhores do 
que o Palmeiras. Ele quebrou os 
princípios dele”, disse Textor.

“Perguntei a ele [antes das oi-
tavas] qual foi o melhor jogo da 
sua carreira e ele respondeu: ‘PSG’. 
Depois, pensei qual foi o melhor 
jogo que vi na minha vida, e foi 
contra PSG. [No dia do jogo] eu 
disse que não era o PSG, era o Pal-
meiras. O Palmeiras não é o PSG. 

‘É hora de jogar futebol, vão lá e 
acabem com eles’. O que fizemos? 
Ficamos recuados e vimos o ad-
versário avançar. Em dez jogos, ele 
estava ficando cada vez mais de-
fensivo e, quando você quebra os 
seus princípios, você tem que sair.”

“Eu não tomo essas decisões 
sozinho. Mas se todo o depar-
tamento vem até mim e diz que 
precisamos fazer algo sobre o 

treinador, nós fazemos. Eu não 
venho e demito pessoas, foi um 
processo que aconteceu em dez 
partidas. Paiva é um grande trei-
nador, mas precisa manter seu 
estilo no próximo trabalho, não 
pode ceder à pressão dos torce-
dores no Brasil. Eles são brutais”, 
falou o empresário ao TalkSport.

Renato Paiva caiu após 122 
dias no cargo. O treinador portu-

guês foi anunciado em 27 de feve-
reiro, apresentado no dia seguinte 
e, após quatro meses, acabou desli-
gado nesta madrugada.

Ele foi demitido ainda nos 
EUA após a eliminação para o 
Palmeiras nas oitavas do Mundial.

Nesta semana, Textor contra-
tou Davide Ancelotti, filho do 
técnico da seleção brasileira, para 
suceder Paiva no Botafogo.

MBDA/ Divulgação

Vítor Silva/Botafogo

Lideranças europeias integraram seus arsenais sob comitê

Dono da SAF alvinegra, John Textor explicou o motivo da demissão de Renato Paiva

Moção de censura no parlamento Europeu
Ursula von der Leyen, pre-

sidente da Comissão Europeia, 
sobreviveu na quinta (10) a 
uma moção de censura no Par-
lamento Europeu. Em Estras-
burgo, a proposta encabeçada 
por partidos de extrema direita 
foi rejeitada por 360 deputa-
dos, o número que seria neces-
sário para aprová-la. Foram a 
favor do afastamento 175 legis-
ladores e 18 se abstiveram.

Dos atuais 719 integrantes 
do Parlamento, 553 aparece-
ram para votar. Na votação 
seguinte, que ocorreu minutos 
depois, 636 marcaram presen-
ça. A sugestão de um gesto 
deliberado de parte dos euro-
deputados completou dias de 
recados para a médica de 66 
anos, a mulher mais poderosa 
da Europa.

Conservadores, sociais-

-democratas, liberais e verdes, 
que bancaram sua recondução 
ao cargo há quase um ano, de-
monstram descontentamento 
com seguidos acenos de Von 
der Leyen a extremistas e na-
cionalistas.

Atenta à dinâmica das urnas 
europeias, a chefe da UE acele-
rou a adoção de legislação que 
endurece a política imigratória 
do continente e advogou pela 

flexibilização de metas climáti-
cas do continente, entre outros 
movimentos controversos. Von 
der Leyen justifica sua atitude 
como pragmática. É a receita 
seguida por diversos conserva-
dores europeus diante de elei-
tores pouco amigáveis, em geral 
seduzidos por soluções fáceis 
do discurso populista.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)
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Rio volta para a rota dos grandes 
lançamentos do cinema mundial
Grandes estúdios americanos retomaram parceria com a Cidade Maravilhosa

por pedro sobreiro

A 
estreia de ‘Su-
perman’ nos 
cinemas marca 
um momento 
muito interes-

sante para a cidade do Rio de 
Janeiro. A Cidade Maravilhosa 
foi escolhida para representar o 
Brasil na ‘Tour Mundial’ de di-
vulgação do novo filme da DC. 
Ao lado de capitais como Paris, 
Londres, Nova York, Manila e 
Pequim, o Rio serviu de palco 
para entrevistas e fotos belís-
simas do elenco (David Co-
renswet e Rachel Brosnahan) 
e do diretor ( James Gunn) de 
‘Superman’, que estreou nesta 
quinta-feira (10) nos cinemas 
brasileiros.

Isso reforça uma retomada 
da parceria do Rio de Janeiro 
com os grandes estúdios de ci-
nema americanos.

Até pouco tempo atrás, 
muito por conta de eventos 
como a Comic Con Experien-
ce, e pela mudança de sedes 
desses estúdios - que deixaram 
a Cinelândia rumo à ‘Terra da 
Garoa’ -, era comum que essas 
estreias e turnês passassem por 
São Paulo.

Porém, há poucos anos, a 
Disney retomou o Rio de Janei-
ro como parceiro para esse tipo 
de evento.

Em 2024, por exemplo, o 
estúdio trouxe os astros Hugh 

Jackman e Ryan Reynolds, 
além de Emma Corrin e do di-
retor Shawn Levy, para o Rio, 
onde exibiram 40 minutos de 
‘Deadpool & Wolverine’ e ba-
teram um papo com centenas 
de fãs, que lotaram a Cidade 
das Artes para prestigiar seus 
artistas favoritos.

No fim das contas, o filme 
arrecadou mais de US$ 1 bi-
lhão nas bilheterias do mundo, 
sendo que o Brasil foi um de 
seus principais mercados no 
estrangeiro.

Da mesma forma, em abril 
de 2025, o MGM Amazon 
Studios trouxe a adorada atriz 
Viola Davis, para promover 
‘G20’, seu novo filme original 
de ação que estreou na plata-
forma de streaming e foi suces-
so de visualizações.

As imagens da atriz no Pão 
de Açúcar, onde ela apareceu de 
surpresa, rodaram o mundo.

Da mesma forma, as fo-
tos do elenco de ‘Superman’ 
visitando o Cristo Redentor 
e dando a entrevista coleti-

va com o Pão de Açúcar ao 
fundo chamaram atenção in-
ternacionalmente pela beleza 
deslumbrante.

Esse tipo de ação é impor-
tante demais para o Rio, que 
é uma cidade que fez do tu-
rismo sua principal atividade 
de arrecadação. Quando fo-
tos de artistas influentes em 
pontos turísticos da Cidade 
Maravilhosa rodam o mun-
do, isso incentiva turistas de 
todos os cantos do planeta a 
visitarem o Rio.

Investimento bilionário

Nesta semana, segundo esti-
mativas da Oxford Economics, 
foi divulgado que o primeiro 
semestre de 2025 contou com 
a movimentação de mais de 1 
bilhão de dólares na economia 
do Rio de Janeiro por meio da 
vinda de turistas dos Estados 
Unidos.

Eventos como o ‘Todo 
Mundo no Rio’, que trouxe a 
cantora Lady Gaga para a praia 
de Copacabana, certamente in-
fluenciaram esse número. Mas 

ter eventos com os grandes as-
tros de Hollywood na cidade 
certamente ajuda a promover a 
imagem do Rio de Janeiro nas 
terras do Tio Sam.

A expectativa é que o Rio 
termine o ano tendo recebido 
mais de 1,8 milhão de turistas 
vindos dos Estados Unidos. 

Cidade 

cinematográfica
Outra forma que esses even-

tos estimulam o crescimento do 
Rio é mostrando a cidade como 
cenário para os principais no-
mes de Hollywood.

Nos últimos anos, o Rio 
vem investindo em incentivos 
para estimular filmagens ci-
nematográficas na cidade. Em 
2024, por exemplo, foi registra-
do que o Rio de Janeiro ultra-
passou Paris no ranking de ci-
dades mais filmadas do mundo, 
com 7.885 diárias de filmagem 
naquele ano. Ainda falta muito 
para o topo, que é dominado 
por Los Angeles, nos EUA, e 
suas mais de 24 mil diárias, mas 
o Rio está no caminho certo.

O ideal agora é que outros 
gigantes do cinema mundial 
adotem novamente o Rio como 
parada obrigatória para a di-
vulgação de seus filmes. Dessa 
forma, quem sabe a Cidade 
Maravilhosa não volta às prin-
cipais telas do mundo e ainda 
atrai novos investimentos para 
as produções nacionais?

Warner Bros.

Foto de James Gunn, David Corenswet e Rachel Brosnahan com o Pão de Açúcar, na Press Tour de ‘Superman’, rodou o mundo
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Parque Solar em Niterói 
produzirá 150 mil KWh 

MUVI de São Gonçalo 
avança em Estrela do Norte

Vem aí a 33ª edição da Expo Pádua

‘Café da Manhã do Pescador’

Guarda Ambiental faz visita técnica

A Prefeitura de Niterói 

iniciou a implantação do 

projeto Encosta Verde no 

Morro do Boa Vista, em 

São Lourenço, bairro da 

Zona Norte onde a cidade 

foi fundada. O local está 

recebendo 450 painéis 

solares, compostos por 

2.700 módulos fotovoltai-

cos, que serão distribuí-

dos ao longo da encosta 

para a geração de energia 

limpa. 

A iniciativa inclui ainda 

um sistema de capta-

ção de água da chuva, 

reflorestamento e ações 
de prevenção a desliza-

mentos e queimadas. A 

expectativa é que o par-

que solar gere aproxima-

damente 150 mil kWh de 

energia, que será utiliza-

da no abastecimento de 

equipamentos públicos.

Um trecho da Avenida 

Presidente Kennedy, en-

tre a Rua Monteiro Loba-

to e a Avenida São Miguel, 

no bairro Estrela do Norte, 

foi pavimentado na ma-

nhã dessa quarta-feira (9). 

A via faz parte do trecho 

4 do projeto Mobilidade 

Urbana Verde Integrada 

(MUVI). Em outros lo-

cais, as obras do projeto 

de mobilidade urbana 

do município seguem 

avançando.

Parceria entre o Governo 

do Rio, por meio da Secre-

taria das Cidades e a Pre-

feitura de São Gonçalo, o 

MUVI representa o maior 

projeto de mobilidade ur-

bana já realizado na cida-

de de São Gonçalo, com 

um investimento de R$ 

287 milhões. 
O trecho 4 do MUVI co-

meça no bairro Estrela do 

Norte e segue até a Trin-

dade, com equipes nos 

dois bairros.

O mês de julho promete 

ser inesquecível em Santo 

Antônio de Pádua. Entre 

os dias 23 e 27 de julho, o 

município será palco da 

44ª edição da Expo Pá-

dua, um dos eventos mais 

tradicionais e aguardados 

do interior do estado do 

Rio de Janeiro. 

Realizada no Parque de 

Exposições, a festa reunirá 
grandes nomes da mú-

sica nacional, exposições 
agropecuárias, atrações 
culturais, gastronomia e 

lazer para toda a família.

A expectativa da Prefeitura 

de Pádua é de receber mi-

lhares de visitantes duran-

te os cinco dias, movimen-

tando a economia.

A secretaria de Pesca 

lançou nesta semana o 

projeto “Café da Manhã 

do Pescador”, uma inicia-

tiva que busca acolher e 

fortalecer os trabalhado-

res da pesca artesanal, 

oferecendo uma refeição 

nutritiva.

O serviço ocorrerá de ter-

ça a sexta-feira, das 8h às 

9h30, e é voltado tanto 

para os pescadores que 

estão saindo para a pesca 

quanto para aqueles que 

irão fazê-la. 

Além da alimentação, o 

café servido na área de 

convivência da secretaria, 

constitui um espaço de en-

contro, escuta e valorização 

desses profissionais.

A Guarda Ambiental de 

Saquarema realizou uma 

visita técnica, nessa ter-

ça-feira (8) ao Centro 

de Primatologia do Rio 

de Janeiro (CPRJ), em 

Guapimirim, que reuniu  

alunos do curso do Gru-

pamento Ambiental de 

Tanguá; a secretária de 

Meio Ambiente de Tan-

guá, Aline Pereira; alu-

nos da Guarda Municipal 

de Rio Bonito. Eles foram 

recebidos pelo primato-

logista Alcides Picinati, 

que deu uma aula práti-

ca sobre conservação da 

fauna, com foco especial 

no mico-leão-dourado, 

espécie endêmica da 

Mata Atlântica. 

Prefeitura de Niterói

Prefeitura de São Gonçalo

Parque Solar deve abastecer equipamentos públicos 

O projeto MUVI contemplou o bairro Estrela do Norte

Rio pode perder R$ 1 bilhão 
com novo tarifaço de Trump

Por Marcello sigwalt

Frente ao novo tarifaço uni-
lateral de 50% sobre as expor-
tações brasileiras para os EUA, 
decretado pelo presidente ian-
que, Donald Trump, a Firjan 
emitiu nota, em que manifesta 
‘grande preocupação com o 
anúncio dessas novas medidas 
tarifárias’, que passam a valer a 
partir de 1º de agosto próximo. 

Na verdade, este novo pa-
cote é uma sequência da aplica-
ção anterior - de uma alíquota 
de 25% sobre os produtos dos 
setores de aço e de 10% inci-
dentes no setor de alumínio 
- anunciado pelo governo esta-
dunidense em março deste ano. 

Estudo da UFMG (Uni-
versidade Federal de Minas 
Gerais) aponta que as perdas 
fluminenses podem superar, 
pelo menos, a casa de R$ 1 
bilhão. Em nível nacional, as 
perdas industriais podem atin-
gir R$ 51 bilhões.

Segundo a Amcham (Câ-
mara de Comércio Brasil-Esta-
dos Unidos), o Rio é o 2º maior 
exportador aos EUA (17,8% do 
total nacional), com uma recei-

ta de US$ 1,7 bilhão. Seus prin-
cipais produtos são: petróleo 
bruto, ferro e aço semiacabado 
e combustíveis de petróleo.

Ao ressaltar “o longo his-
tórico de relações mutua-
mente benéficas de ambos os 
países, voltadas a parcerias 
econômicas e industriais sa-
lutares e voltadas para a pro-
moção dos negócios”, a Firjan 

defende a “intensificação da 
atuação diplomática e para-
diplomática em diversos ní-
veis para construção de uma 
solução negociada”.

As exportações do estado 
do Rio de Janeiro para os Esta-
dos Unidos ocupam a segunda 
posição em importância, fi-
cando atrás apenas da China. 

Em 2023, o estado movi-

mentou US$ 7,2 bilhões em 
exportações para os EUA, en-
quanto as importações ameri-
canas no Rio totalizaram US$ 
7,3 bilhões. 

Naquele ano, os princi-
pais produtos exportados pelo 
Rio de Janeiro para os EUA 
incluíam petróleo bruto, pro-
dutos semiacabados de ferro e 
aço, e aeronaves.

RJ exporta aos EUA: petróleo bruto, aço e produtos semiacabados
Transpetro

Exportações fluminenses de petróleo aos EUA podem ser as mais afetadas com tarifaço

No Conecta 2025, robô 
recebe diretoria da CNC

Um robô recepcionando os 
presidentes das Federações do 
Comércio e Federações Nacio-
nais marcou, de forma simbó-
lica e inovadora, a abertura da 
Reunião de Diretoria da Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) do mês de julho, rea-
lizada nessa terça-feira (8), em 
Brasília. 

O encontro aconteceu no 
Centro Internacional de Con-
venções do Brasil (CICB), 
dentro da programação do Co-
necta 2025, evento que reúne 
lideranças do Sistema Comér-
cio de todo o País.

Após as boas-vindas tecno-
lógicas, o presidente do Sistema 
CNC-Sesc-Senac, José Rober-
to Tadros, conduziu a abertura 
oficial, destacando o papel da 
entidade frente aos desafios do 

setor e à constante busca por 
soluções inovadoras. 

O chefe de gabinete da 
Presidência, Elienai Câmara, 
apresentou o escopo da nova 
edição do CNC Global Voices, 
iniciativa voltada para ampliar 
a presença da CNC no debate 
internacional sobre economia, 
comércio e desenvolvimento 
sustentável que já tem data con-
firmada para outubro.

Sobre o impacto econômico 
do IOF, o economista-chefe da 
CNC, Fabio Bentes explicou, 
com base em material divulga-
do pelo governo federal, que as 
alíquotas para pessoa física são 
menores do que para pessoa 
jurídica, prejudicando assim a 
capacidade de manutenção do 
empresário, que faz a economia 
girar e gera emprego e renda 
para a sociedade.

Restaurante do Povo 
no Méier terá R$ 5 mi

O Governo do Estado ini-
ciou as obras de reforma do 
Restaurante do Povo Josué de 
Castro, no Méier, Zona Norte 
do Rio. Com investimento de 
cerca de R$ 5 milhões, as in-
tervenções têm como objetivo 
modernizar completamente a 
infraestrutura do espaço, garan-
tindo mais conforto, acessibili-
dade e qualidade para o atendi-
mento à população em situação 
de vulnerabilidade social. A 
unidade terá capacidade para 
servir até duas mil refeições por 
dia, distribuídas entre café da 
manhã, almoço e jantar, a pre-
ços simbólicos.

“O combate à fome é um 
compromisso com a dignidade 
de quem mais precisa. Estamos 
expandindo nossos programas 
de segurança alimentar para 

alcançar aquele cidadão que 
não tem garantia de comida à 
mesa. E para além de refeições 
de qualidade, vamos ofere-
cer um ambiente acolhedor e 
confortável, direito que todos 
devem ter”, declarou o gover-
nador Cláudio Castro.

A reforma inclui a climatiza-
ção dos ambientes, a reestrutu-
ração do refeitório, a adequação 
às normas de acessibilidade e a 
oferta de refeições saudáveis, 
elaboradas por nutricionistas. 

“A entrega do Restauran-
te do Méier é essencial para o 
nosso programa de segurança 
alimentar, porque atende a uma 
demanda importante de toda a 
população desta região”, disse a 
secretária de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosangela Gomes. 

doença rara passa a ter prioridade de 
atendimento na rede pública e privada

As unidades de saúde pú-
blicas e privadas estão obriga-
das a fixar cartazes informa-
tivos, físicos ou eletrônicos, 
sobre a existência do Estatuto 
da Pessoa com Doença Crô-
nica Complexa e Rara - Lei 
10.315/24. A medida também 
deve ser amplamente divulga-
da nas redes sociais. 

É o que determina a Lei 
10.875/25, de autoria original 
do deputado Munir Neto (PSD), 
que foi aprovada pela Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), sancionada pelo 
governador Cláudio Castro e 
publicada no Diário Oficial desta 
quarta-feira (9).

Os cartazes deverão refor-
çar que as pessoas com doen-
ças raras têm direito a atendi-
mento prioritário e gratuito, 
diagnóstico precoce, presença 
de acompanhante durante 
todo o período de tratamento, 
além de acesso a medicamen-
tos, fisioterapias e outros me-
canismos de saúde.

As informações deverão ser 
objetivas e os cartazes serão 
colocados em locais visíveis ao 
público. 

O descumprimento da me-
dida poderá acarretar multa de 
10 mil Ufir-RJ, aproximada-
mente R$ 47.500,00. As multas 
poderão ser triplicadas em ca-
sos de reincidência. Os valores 
serão revertidos ao Fundo para 
a Política de Integração da Pes-
soa com Deficiência (FUPDE).

“Uma das maneiras mais 
importantes para que uma lei se 
torne eficaz é a sua publicidade. 

O objetivo da medida é dar 
maior conhecimento ao públi-
co em geral, mas principalmen-
te, aos pacientes e seus familia-
res, para que eles saibam dos 
seus direitos e possam contar 
com mais esse mecanismo na 
busca de tratamento adequado 
a todas as enfermidades raras”, 
ressaltou Munir Neto.

Doenças raras são aquelas 
que afetam um pequeno núme-

ro de pessoas em comparação 
com a população em geral. Na 
Europa, uma doença é consi-
derada rara se afeta menos de 1 
em cada 2.000 pessoas. 

No Brasil, doenças raras po-
dem afetar até 65 pessoas em 
cada 100.000 indivíduos. Essas 
doenças podem ser de origem 
genética ou não genética e mui-
tas vezes são crônicas, progres-
sivas e degenerativas.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil 

Cartazes reforçarão o direito de portadores de doenças raras a atendimento prioritário 

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT
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Campanha à coleta seletiva 
em feira de Laranjeiras

Ilha do Governador recebe 
3ª edição da Copa Delas

Arraial Rock 80 Festival

Leilão Play For a Cause

A Comlurb promove, nes-
ta sexta-feira (11), a cam-
panha de incentivo à co-
leta seletiva na feira livre 
da Rua Engenheiro Mo-
acir Reis, em Laranjeiras, 
na Zona Sul, a partir das 
9h. Durante a campanha, 
são distribuídos panfletos 
informativos, e técnicos ti-
ram dúvidas e orientam a 
população. 
A coleta seletiva atende a 
117 bairros da cidade. Todo 
o material é entregue gra-
tuitamente a 30 coope-
rativas de catadores, que 
fazem a separação e co-
mercializam os produtos. 

O lixo reciclável garante 
assim trabalho e renda 
aos cooperativados, be-
neficiando cerca de 450 
famílias.
Atualmente, o recolhi-
mento na porta dos mo-
radores é feito uma vez 
por semana, em dias al-
ternados aos da coleta 
domiciliar. A população 
pode se informar sobre o 
dia e o horário da coleta 
em cada rua na página 
do serviço. Caso a rua não 
esteja incluída, o pedido 
de inclusão pode ser feito 
pela Central de Atendi-
mento 1746 da Prefeitura.

A Secretaria Municipal de 
Esportes do Rio de Janei-
ro realiza a 3ª Copa Delas 
de Futebol Society Femi-
nino no sábado (12/07), às 
9h, na Associação Atlética 
Portuguesa, na Ilha do 
Governador. A competi-
ção conta com 16 equipes, 
sendo seis de vilas olímpi-
cas. A  abertura será uma 
partida entre equipes das 
secretarias de Esportes e 
da Mulher. 
“O Copa Delas de Fute-
bol Society Feminino já 
entrou para o nosso ca-
lendário esportivo. Esta-
mos na terceira edição 
e queremos incentivar e 
promover ainda mais o 
futebol feminino no Rio, 
que é uma das cidades 
que sediará a Copa do 
Mundo de Futebol Femi-

nino 2027. O evento conta 
com mais de 200 atletas e 
tenho certeza que irá re-
petir o sucesso das outras 
edições”, disse o secretá-
rio municipal de Esportes, 
Guilherme Schleder.
Seis Vilas Olímpicas vão 
participar da competição: 
Nilton Santos, Clara Nunes, 
Dr. Sócrates, Jorginho da 
SOS, Dias Gomes e Mané 
Garrincha. O torneio, que 
será totalmente gratuito, 
conta com 15 atletas em 
cada time e será compos-
to também com equipes 
femininas de diversos pro-
jetos do Rio. São elas: Em-
podera, Ilha de Guaratiba, 
Bom Esporte, Emunah, Al-
face F. C., Parque Inhoaíba, 
ACCEL FC, Mariellas, além 
de dois times do Rio em 
Forma.

Os festejos juninos não 
param! E, nos dias 12 e 13 
de julho, das 12h às 22h, 
o Arraial Rock 80 Festival 
chega em nova edição 
ao centro do Rio, no Por-
to Maravilha, emoldurado 
pela charmosa roda Yu-
ppy Star. O evento faz par-

te de um circuito que tem 
levado entretenimento 
por diversos bairros da 
cidade, conquistando um 
público cada vez mais di-
verso e apaixonado por 
música. Programação 
completa pelo Instagram 
@rock80festival.

A Play For a Cause, plata-
forma especializada em ex-
periências e colecionáveis 
únicos, lançou a campanha 
“Estrelas da Música”, um 
leilão exclusivo que reúne 
três peças assinadas por 
grandes nomes da música 
internacional. A ação acon-
tece até o dia 17 de julho no 
site oficial da empresa. 
O destaque do leilão é o 
LP “The Fame”, assinado 
por Lady Gaga e acom-
panhado de certificado 

internacional PSA. Tam-
bém integra a seleção o 
recém-lançado álbum 
“Moon Music”, da banda 
Coldplay, autografado por 
todos os membros e com 
o mesmo tipo de certi-
ficação. Completando a 
campanha, uma guitarra 
acústica de 39 polegadas 
assinada por Ed Sheeran, 
com autenticação inter-
nacional Beckett. Os lan-
ces iniciais variam de R$ 
2.300 a R$ 7.900.

Divulgação

Divulgação

Comlurb já fez ação em outras feiras da cidade

Torneio acontece no sábado, na Portuguesa da Ilha

POR REDAÇÃO

Prefeitura expande sistema 
de câmeras pela cidade
Áreas com alta mancha criminal ganham reforço no monitoramento

A Prefeitura do Rio anun-
ciou, nesta quinta-feira (10), a 
expansão da CIVITAS (Cen-
tral de Inteligência, Vigilância 
e Tecnologia em Apoio à Se-
gurança Pública). A cidade terá 
20 mil câmeras inteligentes até 
2028. Com isso, a central será 
o maior sistema tecnológico 
urbano de vigilância do país. 
O projeto de expansão leva em 
conta critérios técnicos defini-
dos em parceria com as forças 
de segurança: áreas com alta 
demanda de reforço policial, 
manchas criminais e zonas com 
vulnerabilidade tecnológica.

“Isso é gestão, ciência e tec-
nologia aplicadas ao enfrenta-
mento do crime. É fundamental 
destacar essa primeira palavra: 
gestão. Sem planejamento, foco 
e clareza de objetivos, é impos-
sível combater a criminalidade. 
Com essas medidas, vamos im-
plementar, no Rio, o maior cen-
tro de inteligência, vigilância e 
tecnologia no combate à crimi-
nalidade em todo o Brasil”, de-
clarou o prefeito Eduardo Paes.

Além do aumento da co-
bertura, a cidade contará com 
“Fronteiras Digitais”, que vão 
tornar impossível entrar e sair 
da cidade sem ser detectado. Se-
rão, ao todo, 56 portais de con-
trole urbano mais rigorosos, em 
áreas estratégicas e nos limites 
da cidade, que possibilitam 
identificar automaticamente 
placas investigadas clonadas, 
movimentações atípicas de car-
ros e pessoas e movimentação 
de veículos suspeitos em tempo 
real. O monitoramento é orien-
tado por padrões e comporta-
mentos, utilizando inteligência 
artificial para cruzar dados em 
tempo real.

“Todos os pontos cegos e 
as vias de grande circulação da 
cidade terão cobertura. As câ-
meras contarão com reconhe-
cimento facial, identificação 
de veículos e outras funciona-
lidades que tornarão o trabalho 
da CIVITAS não apenas de 
apoio às forças de segurança, 
mas também de prevenção com 
uma atuação muito mais efeti-
va”, ressaltou Paes.

Nova tecnologia
No centro do novo siste-

ma está a inteligência artificial 
IRIS. É uma ferramenta nova, 
desenvolvida pela Prefeitura do 
Rio, que irá cruzar informações 
de diferentes bases, detectar ati-
tudes suspeitas, reconhecer ros-
tos, gerar mapas de calor e agi-
lizar investigações complexas 
em apenas 10 segundos. A IRIS 
fará conexões e cruzamentos 

de dados complexos, de forma 
personalizada, em um clique. 
O sistema analisa os dados de 
câmeras inteligentes e entrega 
os padrões, as semelhanças e 
as diferenças de cada uma das 
imagens investigadas.

Por trás dessa tecnologia 
está a ciência aplicada. Com 
uma equipe multidisciplinar 
formada por matemáticos, fí-
sicos e geógrafos, a CIVITAS 
opera com base em dados de 
fontes diversas como: Disque 
Denúncia, Central 1746, Ins-
tituto Fogo Cruzado, datalake 
municipal com dados de 20 se-
cretarias, câmeras inteligentes 
e redes, para desenvolver um 
gama de funcionalidades que 
trabalham à favor da segurança 
pública.

“O que fazemos aqui é 
transformar dados em ação. 
A CIVITAS é uma estrutura 

pensada para apoiar, com pre-
cisão e agilidade, às decisões 
de segurança pública em todos 
os níveis. Entramos agora em 
uma etapa ainda mais robusta, 
com mais tecnologia, mais in-
teligência e maior integração. A 
CIVITAS é dados, inteligência 
e tecnologia a serviço do cario-
ca”, afirmou Davi Carreiro, che-
fe executivo da CIVITAS.

Desde sua criação, em ju-
nho de 2024, a CIVITAS atua 
de forma integrada com as for-
ças de segurança, Justiça e ór-
gãos operacionais municipais, 
estaduais e federais. Com um 
ecossistema robusto de dados, 
a central é capaz de rastrear 
veículos suspeitos, detectar pa-
drões de circulação, desvendar 
placas com caracteres faltando 
ou alterados e cruzar conexões 
entre ocorrências aparente-
mente distintas.

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Central de monitoramento do projeto, chamado CIVITAS

Sesc Tijuca está com arraiá
Evento acontece neste fim de semana, com grupos arrasta-pé

Quem pensou que aca-
bou, se enganou! Os arraiás 
do Sesc RJ, que começaram 
em junho, continuam em ju-
lho. As festas vão acontecer, 
no próximo fim de semana, 
na Tijuca e em Botafogo. O 
arrasta-pé celebra a riqueza 
da cultura popular brasileira e 
as tradições nordestinas num 
clima acolhedor para todas as 
idades. 

O tradicional arraiá do 
Sesc Tijuca será realizado 
nos dias 12 e 13 de julho. Os 
shows do Forró de Pife (12, 
às 18h30) e do grupo Pé de 
Manacá (13, às 17h30) vão 
animar o salão. Os festejos 
vão receber ainda os DJs Juan 
Motta e Edna Carvalho, além 
da cantora Tâmara. 

Os arraiás ainda vão ter 
feira de produtos artesanais e 

cordelteca. Haverá apresen-
tação de quadrilhas, de coral, 
percussão e teatro, além de 
exposições. O público poderá 

participar da Trilha do Saber 
Junino, um jogo interativo 
com cinco pontos espalhados 
pelo Sesc, em que cada ponto 

há um QR Code que dá acesso 
a uma pergunta sobre ciência, 
tecnologia ou história rela-
cionada às festas juninas. Para 
avançar, é necessário respon-
der corretamente e inserir a 
senha secreta da etapa anterior.

Arraiá do Fogão
O Sesc também vai levar 

atrações ao Arraiá do Fogão, 
que vai acontecer no dia 12 de 
julho, na General Severiano, 
sede do Botafogo. A festa terá 
deliciais culinárias, concurso 
infantil caipira, apresentações 
de dança e coral, intervenção 
poética, quadrilhas e os show 
de Sérgio Passarinho e Forró 
no Galho (17h) e Priscilla 
Gouveia (19h). Os ingres-
sos podem ser adquiridos no 
Sympla. Quem tem a creden-
cial Sesc paga meia. 

Divulgação

Arraiá do Sesc é para todas as idades

Fia abre processo seletivo para programa social
O Governo do Estado, 

por meio da Fundação para a 
Infância e Adolescência (FIA-
-RJ), abriu nesta terça-feira 
(8), as inscrições para o pro-
cesso seletivo do segundo se-
mestre de 2025 do Programa 
Trabalho Protegido na Ado-
lescência (PTPA). Ao todo, 
são oferecidas 1.620 vagas para 
adolescentes entre 15 anos e 
16 anos e 3 meses, que estejam 
regularmente matriculados na 
rede pública de ensino ou em 
escolas particulares com bolsa 
integral, e desejam se qualificar 
para o primeiro emprego.

As inscrições, gratuitas 

e realizadas exclusivamente 
pela internet, no site da FIA, 
e ficam abertas até o dia 8 de 
agosto de 2025.As vagas es-
tão distribuídas em 27 unida-
des: Bangu, Botafogo, Campo 
Grande, Campos dos Goyta-
cazes, Complexo do Alemão, 
Cidade de Deus, Duque de 
Caxias, Itaguaí, Itaperuna, 
Leblon, Macaé, Mangaratiba, 
Maracanã, Maré, Méier, Mi-
guel Pereira, Nilópolis, Nite-
rói, Nova Iguaçu, Paraíba do 
Sul, Queimados, Rio das Os-
tras, Santa Cruz, São João da 
Barra, São João de Meriti, Ta-
quara e Teresópolis.

O processo seletivo é com-
posto por etapas de inscrição 
online, entrevista social e en-
trevista psicológica. Adoles-
centes com deficiência partici-
pam em condições inclusivas e 
têm assegurado o acompanha-
mento necessário durante toda 
a permanência no programa.

O curso de qualificação 
profissional oferecido pelo 
programa tem carga horária 
de 320 horas, em formato 
presencial, com aulas em con-
traturno escolar. Os módulos 
abordam conteúdos como Ma-
temática, Português, Tecnolo-
gias, Humanidades, Cultura 

e Cidadania, com o objetivo 
de ampliar as competências 
dos adolescentes e prepará-los 
para oportunidades futuras. A 
capacitação é conduzida pela 
FUNRIO, fundação vincu-
lada à Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro 
(UNIRIO).

Ao final do curso, os ado-
lescentes com bom desempe-
nho podem ser encaminha-
dos a estágios protegidos em 
instituições parceiras, com 
atividades administrativas e 
supervisão técnica, sempre res-
peitando as normas da Lei do 
Estágio (Lei nº 11.788/2008).

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Hospital do Olho de Duque 
de Caxias é referência
Inaugurado em 2017, hospital vem mudando vidas na Baixada

Celebrado nesta quinta 
(10), o Dia da Saúde Ocular 
tem o objetivo de alertar a po-
pulação sobre a importância da 
prevenção e do diagnóstico de 
doenças oculares que, se não 
tratadas, podem levar à perda 
da visão. No Brasil, as princi-
pais doenças oculares acompa-
nhadas pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) são: erros de re-
fração (miopia, astigmatismo, 
hipermetropia), catarata, glau-
coma e doenças da retina (re-
tinopatia diabética, retinopatia 
da prematuridade, degeneração 
macular relacionada à idade).

Com o objetivo de atender 
a grande demanda de pessoas 
na espera por atendimento e 
cirurgias oftalmológicas no 
município, a Prefeitura de Du-
que de Caxias inaugurou, em 
dezembro de 2017, o Hospi-
tal do Olho Julio Cândido de 
Brito, localizado no bairro Dr. 
Laureano, primeiro distrito do 
município.

Referência no Estado, o 
Hospital do Olho de Duque 
de Caxias é a primeira uni-
dade municipal especializada 
em Oftalmologia com atendi-
mento inteiramente gratuito 
da Baixada Fluminense. Des-
de sua inauguração, a unidade 
contabiliza quase 8 milhões de 
atendimentos, 4,6 milhões de 
exames e 1,8 milhões consultas 
realizadas. O hospital também 
se destaca pelo alto número de 
procedimentos: mais de 190 
mil cirurgias de catarata, 800 
transplantes de córnea e mais 
de mil cirurgias de estrabismo. 
No Hospital do Olho em Du-
que de Caxias, não só os mora-
dores do município são bene-

ficiados, como de municípios 
vizinhos, sendo reconhecido 
pela excelência no atendimento 
e serviços que realiza.

Diretor do hospital desde a 
sua fundação, há sete anos, Dr. 
Daniel Puertas falou da impor-
tância de reforçar com a popu-
lação os cuidados relacionados 
à visão e também o avanço con-
quistado nessa área através dos 
serviços oferecidos na unidade.

“O Dia da Saúde Ocular 
é muito importante para que 
possamos rever nossos cui-
dados com relação a visão. 
Como diz o ditado popular, 
é melhor prevenir do que re-
mediar. Na oftalmologia não 
é diferente. Existem doenças 
que, quando diagnosticadas 
de forma precoce, são tratadas 
e não deixam sequelas. Infe-
lizmente, o contrário também 
acontece, com doenças trata-
das tardiamente e que deixam 

sequelas. Como diretor dessa 
unidade, que é referência para 
todo o Estado, sou testemu-
nha de como um aparelho pú-
blico desse porte, pode fazer a 
diferença na saúde ocular da 
população”, destacou o dire-
tor geral Daniel Puertas.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
75% dos casos de deficiência vi-
sual poderiam ser evitados com 
prevenção ou tratamento e, de 
acordo com o IBGE, mais de 6 
milhões de pessoas têm algum 
tipo de deficiência visual no 
Brasil, sendo que grande parte 
destas deficiências também po-
deriam ter sido evitadas.

A prevenção é fundamental 
para manter a saúde dos olhos, 
por isso é importante estar 
atento a algumas dicas:
 Realizar exames regula-

res: Consultas periódicas com 
um oftalmologista podem de-

tectar precocemente problemas 
oculares e permitir o tratamen-
to adequado;
 Adotar uma alimenta-

ção saudável: Consumir ali-
mentos ricos em vitaminas e 
antioxidantes, como frutas, ve-
getais e peixes, contribui para a 
saúde dos olhos;
 Proteger os olhos: Usar 

óculos de sol com proteção UV, 
óculos de segurança em ativida-
des de risco e evitar exposição 
prolongada a telas de computa-
dores e celulares;
 Evitar o tabagismo: O 

cigarro está associado a várias 
doenças oculares, incluindo 
catarata e degeneração macular.

O Hospital do Olho Julio 
Cândido de Brito funciona de 
segunda a domingo e não aten-
de emergências. O endereço 
é Praça do Laureano, 1.135, 
bairro Dr. Laureano, Duque de 
Caxias- RJ.

Divulgado

Hospital do Olho Julio Cândido de Brito se tornou referência máxima no Rio de Janeiro

Festas julinas animam escolas de Japeri
Bandeirinhas coloridas 

no teto, muita música, dança, 
comidas típicas e sorrisos por 
todo lado! É assim que o mês 
de julho está sendo vivido nas 
34 escolas da rede municipal de 
Japeri, que transformaram os 
pátios em verdadeiros palcos de 
tradição, interação e diversão.

Na Escola Municipal Pastor 
Aristides Arruda, a festa co-
meçou ainda pela manhã, com 

brincadeiras, pescaria, dança e 
muita empolgação. A animação 
tomou conta dos pequenos da 
educação infantil ao 5º ano, que 
participaram com entusiasmo 
das apresentações temáticas.

A gestora da unidade, Lu-
ciana Piter, destacou a força que 
esse tipo de evento tem dentro 
do ambiente escolar. “As festas 
juninas são uma oportunidade 
de trabalhar cultura, identidade 

e pertencimento. A participa-
ção dos pais, a alegria das crian-
ças e o envolvimento de toda a 
equipe mostram o quanto esses 
momentos fortalecem os laços 
entre a escola e a comunidade.”

Durante todo o mês, as es-
colas estão se organizando para 
manter essa chama acesa, mes-
mo sem fogueira! Ao longo 
das últimas semanas, sete esco-
las municipais já promoveram 

suas festas juninas com grande 
participação da comunidade 
escolar, envolvendo alunos, 
professores, gestores, pais e 
responsáveis. As escolas parti-
cipantes foram: Ciep 401 Luci-
mar, Maria Luiza Russo, Santos 
Dumont, Pastor Aristides Ar-
ruda, Belo Horizonte, Darcílio 
Ayres Raunheitti, Professora 
Célia Sobreira e Professor Mar-
co Antonio Felix Pereira.

Belford Roxo conta com Polo em 
atenção às Pessoas Ostomizadas

A Secretaria de Saúde de 
Belford Roxo conta com uma 
unidade de saúde especializada 
em atendimento pós-cirúrgico 
de Ostomia Intestinal. A Poli-
clínica Maria Lúcia Barboza de 
Carvalho, no bairro Andrade de 
Araújo, popularmente conhe-
cida como “Palmeirinha”, está 
de portas abertas com o Polo 
em Atenção às Pessoas Ostomi-
zadas para atender e realizar o 
acompanhamento médico dos 
pacientes ostomizados do mu-
nicípio. A unidade conta com 
grande quantidade de bolsas co-
letoras de colostomia disponí-
veis para os pacientes realizarem 
os procedimentos de colocação 
e troca das bolsas. 

Insumos necessários
O secretário municipal de 

Saúde, Eduardo Feital, reforça 
o pedido para que a população 
ostomizada procure a Policlí-
nica e receba um atendimento 
médico de qualidade, disponibi-
lizando as bolsas de colostomia 
e todos os insumos necessários 
aos pacientes. “Belford Roxo 
é referência nesse tratamento. 

Nós estamos aqui para atender 
o paciente que precisar colocar a 
bolsa ou trocar, tudo com muito 
carinho e eficiência da equipe da 
unidade”, destacou o secretário. 

O paciente Ademir Gomes 
da Silva, de 56 anos, morador do 
bairro Vila Heliópolis, passou 
pelo tratamento de colocação 
da bolsa e elogiou a atenção que 
vem recebendo na unidade. 

“A Policlínica está de para-
béns e o município também em 
disponibilizar de forma gratuita 

a bolsa e oferecer um atendi-
mento de tamanha qualidade”, 
disse o aposentado, ao lado do  
coordenador do Polo de Aten-
ção das Pessoas Ostomizadas, o 
médico Renan Bruno.

Coordenador reforça o 
pedido aos pacientes

“O paciente que passou por 
uma colostomia, ileostomia ou 
urostomia pode nos procurar 
que estarei cuidando dos pa-
cientes do pós-operatório, seja 

na colocação ou na troca da bol-
sa e insumos, e principalmente 
reforçando para o paciente que 
isso é uma mudança de vida ra-
dical, mas isso não muda sua 
vida, que ele pode viver de forma 
normal”, destacou o médico Re-
nan Bruno, ao lado da diretora 
da unidade, Priscila Firmino e 
do subsecretário municipal de 
Saúde, Wilson Esperança.

A unidade funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
17h. Os pacientes que necessi-
tarem da colocação e da troca 
das bolsas e atendimento médi-
co devem se dirigir à policlínica 
com os seguintes documentos: 
laudo médico, carteira de iden-
tidade, comprovante de residên-
cia e Cartão do SUS.

A Policlínica conta ainda 
conta com outras especialidades 
como: Angiologia, Nutrição, 
Pediatria, Psiquiatria, além de 
psicopedagogos, fonoaudióloga 
e assistente social. 

A Policlínica Maria Lúcia 
Barboza de Carvalho fica na 
Avenida Nunes Sampaio, s/n, 
no bairro Andrade Araújo (Pal-
meirinha)

Jeovani Campos/PMBR

O médico Renan Bruno examina o paciente Ademir Gomes 

CORREIO DA BAIXADA

‘Beija-Flor’ vira patrimônio 
imaterial de Nilópolis

CRAS Vila São José realiza 
festa julina animada

Participação popular

Reparação histórica

Orgulho da Baixada Fluminense

A escola de samba que 

tornou Nilópolis, na Bai-

xada Fluminense, conhe-

cida em todo o Brasil e no 

exterior, agora é patrimô-

nio cultural e imaterial do 

município; o Beija-Flor 

tornou-se um dos símbo-

los oficiais da cidade ao 
lado do brasão, da ban-

deira e do hino oficial e 
a Rua Pracinha Wallace 

Paes Leme, onde estão 

localizadas as sedes anti-

ga e nova da escola, pas-

sará a se chamar oficial-
mente Avenida Beija-Flor 

de Nilópolis. Estas medi-

das fazem parte do cha-

mado ‘Pacote Beija-Flor 

de Nilópolis’.

Todas estas mudan-

ças estão nas três leis as-

sinadas na segunda (7) 

pelo prefeito de Nilópolis, 

Abraãozinho Davi (PL).

O Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS) 

Vila São José, em São João 

de Meriti, promoveu, na 

quarta (9), uma animada 

festa julina para os usuários 

do equipamento. O even-

to contou com comidas 

típicas, apresentações de 

dança, brincadeiras e mui-

ta música, proporcionando 

um momento especial de 

confraternização.

O espaço foi decorado 

com bandeirinhas colo-

ridas e ofereceu delícias 

tradicionais como milho, 

paçoca, bolos, arroz doce, 

cachorro-quente, doce de 

abóbora. Além disso, a pro-

gramação incluiu apresen-

tações de quadrilha, músi-

ca e brincadeiras.

O coordenador da uni-

dade, Mike Alves, elogiou a 

iniciativa. “Mais do que ce-

lebrar, somos uma comu-

nidade que se fortalece a 

cada encontro. Neste espa-

ço promovemos cidadania, 

inclusão e pertencimento, 

especialmente para aque-

les que muitas vezes se 

sentem sozinhos”, disse.

Sempre presente no CRAS, 

Marilene Ferreira, de 59 

anos, participou da fes-

ta com animação. “Adoro 

esse momento de festa. 

Agradeço demais pelo ca-

rinho da secretária muni-

cipal de Assistência Social, 

Roberta Queiroz e da nossa 

querida professora de dan-

ça, Fátima. Todas as idades 

podem vir participar. As ati-

vidades do CRAS são muito 

valiosas para nós”, disse.

Aos 84 anos, Aurina Cor-

reia, foi eleita a rainha do 

CRAS na festa. “Há muito 

tempo não me divertia as-

sim. Estar aqui, com todo 

mundo sorrindo e dançan-

do, faz muito bem pra gen-

te”, contou Aurina.

“Estamos fazendo uma re-

paração histórica com esse 

ato. Sempre dissemos que 

a Beija-Flor não é apenas 

uma escola de samba, é 

também uma escola de 

vida. Ela é a deusa sobera-

na, que tem alma africa-

na”, afirmou o prefeito, em 
tom poético. Em seguida, 

Abraãozinho agradeceu 

aos familiares, especial-

mente ao tio Anísio Abraão 

David. “ Ele foi o responsá-

vel por levar nossa família 

para a escola”, lembrou.

Marcaram presença a 

Velha Guarda, Bateria, Ala 

de Passistas, Baianas, a rai-

nha da bateria, Lorena Rais-

sa e os puxadores de sam-

ba Jéssica Martin e Nino.

O vereador Flávio Ver-

gueiro (Republicanos) é 

autor dos projetos de lei 

sancionados pelo chefe 

do Executivo. A aprova-

ção dos projetos, com sua 

consequente transforma-

ção em lei, será publicada 

no diário oficial do muni-
cípio, o jornal local A Voz 

dos Municípios, na edição 

desta sexta (11).

Abraãozinho ergueu or-

gulhosamente uma placa 

semelhante às instaladas 

nas ruas onde se lia ‘Aveni-

da Beija-Flor de Nilópolis` 

e foi aplaudido com entu-

siasmo pelo público que 

estava no plenário. 

Flávio Vergueiro afir-
mou estar muito alegre.

Divulgação

Gilberto Rocha

O beija-flor está entre os símbolos oficiais da cidade

CRAS viveu uma tarde de muita celebração e amizade

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Dia de homenagens 
no alcides Carneiro

Pacientes e funcionários 
do Hospital Alcides Carneiro 
(HAC) tiveram uma  surpresa 
na tarde de quarta-feira (09/07). 
Cerca de 80 crianças da Esco-
la Paroquial Nossa Senhora do 
Carmo fizeram uma cantata para 
motivar e acolher quem está em 
tratamento e quem ajuda na recu-
peração dos pacientes. A ação faz 
parte do “Projeto Virtudes”, que 
busca humanizar o ensino e criar 
o espírito de empatia nas crianças.

“A saúde precisa, mais do 
que nunca, ser cuidada com 
humanidade, e essa iniciativa 
do ‘Projeto Virtudes’ nos re-
nova a fé no futuro”, comentou 
o prefeito Hingo Hammes. Do 

jardim, eles cantaram músicas 
do cancioneiro popular e emo-
cionaram todos que estavam 
no hospital. Os alunos tam-
bém prepararam mensagens 
de esperança para serem entre-
gues aos pacientes. E da janela 
dos leitos muitos pacientes re-
tribuíram o carinho com car-
tazes de agradecimento.

“Vivenciamos a cada bi-
mestre as virtudes e desta vez 
escolhemos a virtude da for-
taleza, com o tema paciência 
para trabalhar com os alunos. 
O objetivo é que nossos alunos 
reflitam sobre o cuidado com o 
próximo”, comentou a diretora 
da escola, Carla de Paula.

Por Mariana Braga*

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Estado do Rio de Janeiro 
realizou, na manhã desta nesta 
quinta-feira (10), a cerimônia 
oficial de passagem de comando 
do 15º Grupamento de Bombei-
ro Militar (GBM), em Petrópo-
lis. Durante o evento, o então 
comandante, coronel Francisco 
Suassuna, fez um discurso de 
despedida no qual destacou os 
serviços prestados à frente da 
unidade. Na sequência, ocorreu 
o ato simbólico de transmissão 
do cargo e o cumprimento ofi-
cial ao novo comandante por 
parte das tropas do quartel.

Quem assume o comando 
do 15º GBM é o tenente-coronel 
Márcio Luiz Hungenin. Antes de 
chegar a Petrópolis, ele estava à 
frente do Grupamento Operacio-
nal do Comando-Geral, no Rio 
de Janeiro. Hungenin mencio-
nou, entre os destaques de sua tra-
jetória, a atuação em uma grande 

operação recente da corporação. 
“O desafio de estar em Petrópolis 
é muito grande, pois a cidade é 
muito importante para o turismo 
e politicamente”, comentou.

Início dos trabalhos 
O novo comandante afirmou 

que as expectativas para a nova 
função são altas, sobretudo pelos 
desafios impostos pela geografia 
do município. Como primeira 
medida à frente da unidade, ele 

pretende investir na especializa-
ção das tropas.

Hungenin também apon-
tou como prioridade a atuação 
em situações de emergência 
provocadas por fortes chuvas, 
como o fechamento preventivo 
de vias. Para isso, segundo ele, 
o quartel já conta com um au-
tomóvel especializado para esse 
tipo de operação.

Outro ponto de atenção des-
tacado foi o período de estiagem, 

quando histori-
camente ocorrem 
queimadas signifi-
cativas na cidade. 
De acordo com o 
Corpo de Bombei-
ros, a corporação e a 
Defesa Civil Muni-
cipal já elaboraram 
planos de ação para 
essas ocorrências. 

O vice-prefei-
to Baninho esteve 
presente na ceri-

mônia e destacou a importân-
cia da troca de comando para o 
município. “É muita válida essa 
troca, para que possamos refor-
çar ainda mais a segurança na 
cidade e aumentar a nossa resi-
liência”, comentou.

Ao final do evento, os mili-
tares desfilaram por um trecho 
da Avenida Barão do Rio Bran-
co e retornaram ao quartel para 
cumprimentar oficialmente o 
novo comandante.

Quartel do Corpo de Bombeiros de 
Petrópolis tem novo comandante

Thiago Alvaez/CM

Quem assume o comando do 15º GBM é o tenente-coronel Márcio Luiz Hungenin

Movimento cobra participação 
popular no Plano de Habitação
Licitação para 
contratar 
empresa 
especializada 
está prevista 
para esta sexta

Por Gabriel rattes

Treze anos após a tragédia 
de 2011, que matou mais de 
900 pessoas na Região Serra-
na do Rio, famílias seguem 
esperando por moradias pro-
metidas há décadas. Enquanto 
isso, a Prefeitura de Petrópolis 
anunciou uma nova licitação 
para contratar uma empresa 
que será responsável por revi-
sar o Plano Local de Habitação 
de Interesse Social (PLHIS). A 
iniciativa é vista por movimen-
tos sociais como uma possível 
virada de chave, mas também 
é recebida com desconfiança 
diante da lentidão histórica do 
município em executar políti-
cas habitacionais. Entrevista-
mos a representante da Comis-
são das Vítimas das Tragédias 
da Região Serrana, Cláudia 
Renata Ramos, para entender 
sobre a situação atual.

A sessão de concorrência ele-
trônica está marcada para o dia 
11 de julho, às 14h, e o valor es-
timado do contrato é de R$ 530 
mil. A contratação prevê que a 
mesma empresa faça o diagnós-
tico, os estudos técnicos e ela-
bore os produtos finais do novo 
plano. O prazo de execução é de 
210 dias corridos, após a ordem 
de início dos serviços.

Apesar da proposta dar si-
nais de avanço, Cláudia Rena-
ta, que também faz parte do 
Movimento do Aluguel Social 
e Moradia de Petrópolis, suge-
re que o plano inclua ações de 
prevenção, em parceria com a 
Defesa Civil. Outra opção su-
gerida é de melhorias em casas 
já construídas, como pequenas 
reformas que possam evitar no-
vas tragédias. “Existem cidades 
que já fazem isso. A gente pode 
usar tecnologia, fazer parcerias 
com universidades, com escri-
tórios de arquitetura e urbanis-
mo”, explicou.

Políticas paradas
Cláudia enfatiza que há 

vítimas da tragédia de 2011 
que ainda não receberam mo-
radia e chama a atenção para 
o tempo perdido. “A gente vê 

tragédia, pós-tragédia acon-
tecendo. E não tem política 
habitacional. Isso é muito gra-
ve”, afirmou.

Segundo a representante, 
a cidade tem hoje cerca de 
72 mil pessoas vivendo em 
áreas de risco, muitas delas 
sob ameaça constante devido 
às mudanças climáticas. Ela 
critica o fato de a revisão do 
plano não estar sendo feita 
diretamente com o apoio do 
Conselho Municipal de Ha-
bitação, que tem representan-
tes da sociedade civil. Aponta 
também, que mesmo que não 
tendo sido convidada oficial-
mente, vai acompanhar a exe-
cução do plano de perto.

A equipe de reportagem 
questionou a Prefeitura sobre a 
participação da sociedade civil 
e de parcerias com universida-

TV Correio da Manhã
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Prefeitura promove 
treinamento com diretoras

Petrópolis se prepara para o 
7º Congresso de Turismo

Programação

Grupo de Trabalho

Contratos prorrogados

Diretoras da rede municipal 
participaram de um treina-
mento do uso do botão de 
pânico e a organização das 
etapas de resposta em situ-
ações de risco. O encontro 
aconteceu na quarta-feira 
(10), na Casa da Educação 
Visconde de Mauá reunin-
do representantes do Ser-
viço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), da 
Defesa Civil (DC), da Guarda 

Civil Municipal (GCM) e do 
Centro Integrado de Moni-
toramento e Operações (Ci-
mop). O sistema de botão 
de pânico e videomonitora-
mento já está instalado nas 
191 escolas da rede munici-
pal. O recurso funciona em 
tempo integral e permite 
que, em caso de emergên-
cia, um alerta seja enviado 
diretamente aos operado-
res do Cimop.

Com presença garantida 
no maior encontro empre-
sarial do setor no estado, 
o Petrópolis Convention 
e Visitors Bureau reforça 
seu papel estratégico na 
promoção de um turis-
mo sustentável, plural e 
inovador. O 7º Congresso 
Estadual Empresarial de 
Turismo,  promovido pela 
Federação dos Conven-
tions Bureaux do Estado 
do Rio, que acontece nos 
dias 16 e 17 de julho, no 

Centro de Convenções e 
Hotéis Windsor, na Bar-
ra da Tijuca, contará com 
painéis inéditos e a par-
ticipação de lideranças 
que estão redesenhando 
o futuro do setor no Rio 
de Janeiro. Gratuito e com 
inscrições abertas no site 
da Federação, o Congres-
so reunirá 22 Conventions 
e Visitors Bureaux que re-
presentam 37 municípios 
turísticos do Estado do 
Rio de Janeiro.

Um dos destaques da 
programação é o painel 
“Destinos Comandados 
por Mulheres”, que ocorre 
no dia 17, às 11h30. A mesa 
reunirá gestoras que são 
referência em seus ter-
ritórios e mostram, na 
prática, como a liderança 
feminina vem transfor-
mando destinos turísticos 

com visão, propósito e re-
sultados. Estarão presen-
tes Cristina Braga (Vale 
do Café CeVB), Anna Mos-
towik (Santa Maria Ma-
dalena CeVB), Maria Inês 
Oliveiros (Cabo Frio CeVB) 
e Georgia Ferraz (Guapi-
mirim CeVB), todas pre-
sidentes de Conventions 
Bureaux fluminenses

Por meio do decreto 135 
do dia sete de julho, o pre-
feito de Petrópolis, Hingo 
Hammes, criou um Grupo 
de Trabalho na Secretaria 
de Fazenda, para solucio-
nar as pendências e novos 
lançamentos no âmbito 
do Imposto Predial e

Territorial Urbano – 
IPTU. Segundo o texto, 

composto de 01 (Um) 
Coordenador, 02 (Dois) 
supervisores, que poderá 
ser composto de até 29 
(vinte e nove) membros. A 
medida foi adotada como 
“imperiosa necessidade 
de aumento da receita 
municipal”, assim como o 
acúmulo de processos da 
gestão anterior.

A Câmara Municipal apro-
vou o Projeto de Lei enca-
minhada pela Prefeitura 
de Petrópolis, que alterou 
a lei municipal 7931/2020, 
que prevê a prorrogação 
dos contratos terceirizados 
no município por até 36 
meses. O tema foi ampla-
mente discutido e muito 
criticado por parte da opo-

sição. Com a aprovação 
em segunda discussão 
do tema, parlamentares 
como Júlia Casamasso e 
Professora Lívia, que vota-
ram contra o projeto, para 
que o município não enca-
minhe, por pelo menos 12 
meses, medidas para que 
a reforma do Inpas, avance 
no parlamento.

Divulgação

Thiago Alvarez/CM

A capacitação foi organizada pela Sec. de Educação

Evento será realizado na capital fluminense

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

des na elaboração do Plano, no 
entanto, não tivemos resposta 
até o fechamento desta edição.

Sobre o edital
O objeto da licitação é a 

prestação de serviços técnicos 
especializados para revisar o 
plano habitacional, por meio 
de contratação integrada, ou 
seja, a mesma empresa será 
responsável pelo estudo, pro-
jeto e elaboração dos produ-
tos finais. A equipe técnica 
mínima exigida pela prefeitu-
ra deverá incluir: um coorde-
nador geral com formação em 
Arquitetura ou Engenharia 
Civil; um advogado com ex-
periência em políticas públi-
cas; e um coordenador social 
com formação nas áreas de 
assistência ou ciências sociais.

A licitação será feita na mo-
dalidade concorrência eletrôni-
ca, com julgamento pelo menor 
preço global. As propostas de-
verão incluir todos os custos da 
prestação dos serviços, incluin-
do encargos trabalhistas, tribu-
tos e seguros. A documentação 
e a proposta de preço devem 
ser enviadas pela plataforma 
BLL Compras até o horário 
da sessão. Empresas interessa-
das precisam estar previamente 
credenciadas no sistema. Estão 
impedidas de participar firmas 
com pendências legais, víncu-
los com servidores municipais 
ou que tenham sido condena-
das por irregularidades graves.

O edital completo, com 
todas as regras, exigências e do-
cumentos necessários, está dis-
ponível no site da Prefeitura de 
Petrópolis.

Cláudia Renata, 

representante 

do Movimento 

por Moradia em 

Petrópolis

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação da Secretaria de Estado de Administração 
Penitenciária, torna público que realizará no Portal do SIGA (www.
compras.rj.gov.br) a licitação abaixo, sob a modalidade Pregão 
Eletrônico, com as seguintes características:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº: PE 009/24 R1
DATA: 24/07/2025 HORA: 11h00
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM
MODO DE DISPUTA: ABERTO
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de colchões para 
atender os internos das unidades prisionais e hospitalares da SEAP/
RJ, na forma estabelecida no Edital e seus anexos.  
PROCESSO SEI nº 210001/042856/2024

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirida uma via impressa 
mediante a permuta de 01 resma de papel A4 para junto à Comissão 
de Licitação e Pregão, situada à Praça Cristiano Ottoni, s/nº, 5º andar, 
sala 544, Ed. D. Pedro II, Central do Brasil, Centro, Rio de Janeiro - RJ.
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TERESOPOLITANAS

Visitação

Fórum I Fórum II

Regras

A Prefeitura, por meio 

da Secretaria Municipal 

de Administração, rea-

liza no dia 24 de julho, 

de forma online, um lei-

lão de sucatas de peças 

provenientes de 150 de 

viaturas, de máquinas 

e carrocerias (sem pla-

cas) sucateadas. O aviso 

foi publicado na edição 

desta quarta-feira, 9, do 

Diário Oficial (https://

atos.teresopolis.rj .gov.

br/diario/#/diario/3018), 

onde os lotes podem 

ser conferidos. O leilão 

online acontecerá a par-

tir das 13h no site www.

joaoemilio.com.br, onde 

os interessados deverão 

se cadastrar e habilitar.

A visitação pública dos 

lotes que serão leiloados 

no dia 24 de julho, aconte-

cerá nos dias 22 e 23, em 

dois turno, sendo o pri-

meiro no horário das 9h 

às 12h e das 13h às 16h em 

quatros locais.

O 1º Fórum de Partilha 

Serrana I/RJ reuniu pro-

fessores de oito cidades 

em Teresópolis, na quar-

ta (9). O encontro contou 

com a participação de re-

presentantes da secreta-

ria de Educação .

O fórum é uma ativida-

de integrante  do Pacto 

pela Superação do Anal-

fabetismo e Qualificação 
na Educação de Jovens 

e Adultos, iniciativa do 

MEC, dentro do Círculo 

de Cultura – EJA.

Os bens serão vendidos 

no estado de conservação 

em que se encontram, daí 

a importância de consul-

tar as condições do leilão 

e fazer a visitação dos lo-

tes, a fim de garantir bons 
negócios.

Ascom/PMT

Leilão está agendado para dia 24 deste mês

Prefeitura de Teresópolis
fará leilão online

CORREIO SERRANO

Programação

Capacitação I

Consulta pública

Capacitação II

Atualização

Mais médicos

Nova Friburgo se-

diou o II Encontro 

Locorregional da 

Região Serrana 

do Programa Mais 

Médicos para o 

Brasil. O evento 

contou com a pre-

sença de repre-

sentantes do Mi-

nistério da Saúde, 

da Secretaria de Esta-

do de Saúde do Rio de Janeiro (SES/RJ) e de municípios 

da região, reunindo médicos do programa e gestores 

da Atenção Primária. Foram abordados temas como 

gestão da clínica, indicadores da APS, entre outros.

A 8ª edição da Feira de 

Educação e Artes de Três 

Rios (Featri) dá sequência 

à sua programação a par-

tir desta sexta-feira (10) na 

Praça São Sebastião. En-

tre as atrações estão: Coral 

do campo E.M. Marquês 

de Salamanca, atividades 

esportivas, entre outras.

A Praça da Matriz de São 

Pedro e São Paulo, no cen-

tro da cidade, em Paraíba 

do Sul, se transformou em 

um polo de oportunida-

des com a chegada da 

Caravana+ Qualifica Rio. O 
caminhão adaptado, que 

oferece cursos gratuitos 

para o público feminino.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo está promovendo 

uma consulta pública 

com objetivo de coletar 

a participação popular a 

respeito da implantação 

da parceria público-priva-

da, denominada Friburgo 

Led. O prazo para as con-

tribuições vai até as 18h 

do dia 30. A proposta da 

PPP de Iluminação Públi-

ca visa modernizar o ser-

viço através da inovação 

tecnológica. As mudanças 

não acarretarão em mais 

custo para os moradores, 

segundo o município.

O veículo estará na cida-

de até o dia 18 de julho, 

promovendo qualificação 
profissional e incentivo ao 
empreendedorismo. A ini-

ciativa é uma parceria en-

tre o Governo do Estado 

e a prefeitura, e oferecem 

cursos de maquiagem, 

vendas e inclusão digital.

A Preefitura de Paty do 
Alferes realiza atpe o dia 

18 de julho, o recadastra-

mento dos autônomos da 

cidade. Para atualização 

é necessário comparecer 

ao Setor de Protocolo da 

prefeitura com CPF, RG, 

Comprovante de Habilita-

ção, Email, entre outros.

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Encontro foi no município 

Serrano aposta em 
reestruturação para 
retomar os dias de glória
Novo treinador, elenco e promessa de arquibancada liberada 
movimentam os bastidores do Serrano Football Clube

Por Gabriel rattes 

Após uma temporada di-
fícil, que terminou com o re-
baixamento para a Série B1 
do Campeonato Carioca, o 
Serrano Football Club aposta 
em mudanças profundas para 
voltar a ser protagonista no 
futebol estadual. A diretoria 
do Leão da Serra anunciou a 
contratação do treinador Celso 
Martins, profissional com pas-
sagens por clubes como Azu-
riz, Criciúma e categorias de 
base dos grandes do Rio. Celso 
também foi auxiliar técnico do 
profissional do STK Samorin, 
clube da Eslováquia. A chegada 
do treinador marca o início de 
uma nova fase no clube, que em 
2023 havia empolgado a cidade 
com o acesso à Série A2 e uma 
campanha memorável na Copa 
Rio, chegando até a semifinal 
da competição.

“Profissionalmente acho 
que eu me encontro no mo-
mento certo, me sinto muito 
preparado para o desafio e acho 
que pro Serrano também. Ter 
um treinador jovem com com-
petência que possa conduzir o 
processo nesse acesso é muito 
interessante pros dois lados”, 
afirmou Celso em entrevista 
exclusiva.

“Acho que quem não quer 
lidar com pressão tem que estar 
no futebol. Acho que já esta-
mos preparados para isso. Eu 
acredito no processo, no que 
a gente está desenvolvendo, o 
que estamos criando e cons-
truindo para que possamos ter 
anos melhores”, completou.

Elenco será mesclado 
entre juventude e 
experiência

Um dos primeiros desafios 
do treinador será a formação 
do novo elenco. Segundo ele, 
a base do time será construída 
com equilíbrio entre jogadores 
experientes e jovens formados 
nas categorias de base.

“A gente precisa de algumas 
lideranças experientes que con-
seguem suportar esse momento 
de ansiedade do torcedor, da ci-
dade, de todo mundo que se en-
volve no projeto. E temos bons 
nomes para isso. Ao mesmo 
tempo, a gente tem que tentar a 
transição de alguns meninos da 
base. É uma base que está orga-
nizada e vitoriosa no estado do 
Rio de Janeiro, então precisa-
mos tratar esses meninos como 

ativo”, pontuou.
A escolha de Celso Martins 

foi comemorada pelo diretor de 
futebol Helio Fleischhauer, que 
destacou o perfil moderno e a 
vivência internacional do trei-
nador como diferenciais.

“Dentre as opções que tí-
nhamos, foi a melhor escolha. 
O critério de escolha foi a ex-
periência na base e no profissio-
nal, já que vamos utilizar alguns 
atletas jovens do clube neste 
ano”, justificou Helio.

Segundo o dirigente, refor-
ços estão sendo negociados e 
devem ser anunciados em bre-
ve. A meta do clube é retornar 
à Série A2 já nesta temporada, 
mas com os pés no chão. “Sem 
dúvida nenhuma, o nosso ob-
jetivo é obter o acesso. É dis-
putar um jogo de cada vez, 
classificar entre os quatro pri-
meiros para passar para as se-
mifinais e conseguir o acesso 
para a final”, enfatizou. 

Sobre possíveis reforços, 

Helio informou que não pode 
anunciar por ainda estar em 
fase de negociação. “Todos os 
atletas que estamos trazendo 
para esse ano, a gente entende 
que vai estar no melhor nível. 
Vão vestir a camisa do clube e 
brigar pelo nosso objetivo. A 
gente está para trazer três atle-
tas que jogaram a Série A do 
Campeonato Brasileiro, mas es-
tamos em negociação. É difícil 
falar nome, a gente não sabe se 
vai fechar ou não”, completou

Arquibancada 
principal segue 
interditada

Um ponto que ainda inco-
moda a torcida é a arquibanca-
da principal do Estádio Atílio 
Marotti, que segue interditada 
há anos por problemas estru-
turais. O espaço, símbolo da 
paixão serranista, permanece 
vazio nos jogos, contrariando o 
desejo da torcida.

“A gente estava muito próxi-

mo de fazer a liberação já para 
a B1, no entanto, deu uma es-
tagnada, porque envolve uma 
quantia bem alta para que a 
gente possa fazer essa reforma. 
Posso prometer para a torcida 
que caso a gente não consiga 
para esse ano, no ano que vem 
com certeza essa arquibancada 
vai estar liberada. Entendemos 
que o nosso torcedor tem que 
estar no melhor lugar, torcendo 
por nós”, garantiu Helio.

Tradição e história 
Inaugurado em 1915, o 

Estádio Atílio Marotti carre-
ga consigo uma rica história 
no futebol brasileiro. Por lá já 
passaram nomes como Zico, 
Roberto Dinamite, Acácio e 
até mesmo Mané Garrincha, 
o “Anjo das Pernas Tortas”. 
O campo petropolitano é um 
dos marcos da história espor-
tiva da cidade.

Nas décadas de 70 e 80, o 
Serrano chegou a figurar entre 
os principais clubes do estado 
e construiu uma base de torce-
dores fiéis que, mesmo diante 
das dificuldades atuais, seguem 
apoiando e acreditando.

Para esses torcedores, o 
momento é de expectativa por 
dias melhores. A diretoria si-
naliza mudanças, a comissão 
técnica traz discurso de re-
construção, e a cidade começa 
a se mobilizar novamente em 
torno do Serrano.

O futebol é feito de ciclos. 
E em Petrópolis, o ciclo que 
agora se inicia tem o peso da 
tradição e a força da esperança. 
A arquibancada ainda espera. A 
torcida cobra. E o Leão da Serra 
quer voltar a rugir.

Gladstone Lucas/Serrano FC

Em 2023, o Serrano venceu o Barra da Tijuca nas semis, e então garantiu o acesso para a Série A2

Hugo Lage/Serrano FC

Helio Fleischhauer (Diretor de Futebol) e Celso Martins (Técnico)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

 Henrique Lima

Torcida em partida do Serrano no ano de 2024
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Tande Vieira é eleito 
presidente da AEMERJ 
Eleição teve chapa única após diálogo entre lideranças do estado

O prefeito de Resende, 
Tande Vieira, foi eleito nesta 
quinta-feira (10) o novo presi-
dente da Associação Estadual 
de Municípios do Estado do 
Rio de Janeiro (AEMERJ). A 
eleição ocorreu com a formação 
de uma chapa única, construída 
a partir do diálogo e da união 
entre lideranças municipais de 
todas as regiões do estado.

Diante da ampla adesão à 
candidatura de Tande, os inte-
grantes da chapa opositora de-
cidiram retirar a candidatura, 
consolidando um cenário de 
consenso e unidade em torno do 
nome do prefeito de Resende.

— Esse é um momento im-
portante para os municípios 
fluminenses. Precisamos estar 
unidos para enfrentar temas de-
cisivos como a implementação da 
Reforma Tributária, a definição 
dos royalties, a ampliação de pro-
gramas como o Mais Especialis-
tas e o fortalecimento do diálogo 
com o TCE-RJ, em uma agenda 
de orientação e apoio aos gestores 
municipais — destacou Tande 
após a confirmação da eleição.

A nova diretoria da AE-
MERJ estará à frente da entidade 
no triênio 2025-2028, represen-
tando os 92 municípios do esta-
do e reforçando o papel estratégi-
co da associação na articulação de 
políticas públicas, na defesa do 
municipalismo e na promoção 
do desenvolvimento regional.

O prefeito de Italva, Leo Pe-
lanca, assume a vice-presidência 
institucional da AEMERJ.

Confira a composição 
completa da nova 
diretoria da AEMERJ:

Presidente: Alexandre Sér-
gio Alves Vieira – Prefeito de 
Resende

Vice-Presidente Institucio-
nal: Leonardo Orato Rangel – 
Prefeito de Italva

Vice-presidências 
regionais:

Região Metropolitana I: 
Hingo Hammes – Petrópolis

Região Metropolitana II: 
Rafael Muzzi de Miranda – Ca-
choeiras de Macacu

Médio Paraíba e Baía da 
Ilha Grande: Saulo de Tarso 
Pereira – Valença

Região Serrana: Armando 
Rosemberto Teixeira – Duas 
Barras

Baixadas Litorâneas: Danie-
la Cuinse Abreu – Araruama

Centro Sul Fluminense: 
Galileu de Freitas – Sumidouro

Norte Fluminense: José 
William Ribeiro – São Fidélis

Noroeste Fluminense: 
Emanuel Medeiros da Silva – 
Itaperuna

Secretário-Geral: Leonan 
Lopes Melhorance – Prefeito 
de Cordeiro

Conselho Fiscal – 
Titulares:

Júlio Bernardes – Paraíba 
do Sul

Luiz Antônio Furlani Filho 
– Barra Mansa

Kaio Marcio Resende – 
Itatiaia

Conselho Fiscal – 
Suplentes:

Babton Biondi – Rio Claro
Kátia Miki – Barra do Piraí
Aluísio Max Elias – Quatis

Divulgação/Assessoria de imprensa

Os prefeitos de Resende, Tande Vieira (d), e Leo Pelanca, de Italva, 
são eleitos presidente e vice, respectivamente, da associação 

Cursos profissionalizantes em VR
As inscrições para as tur-

mas do segundo semestre de 
2025 dos cursos profissiona-
lizantes do programa “Volta 
Redonda Formando Profis-
sionais”, da Fundação Beatriz 
Gama (FBG), já estão abertas. 
Serão 11 cursos profissiona-
lizantes gratuitos oferecidos 
pela instituição. As vagas estão 
abertas entre os dias 21 e 31, 
das 08h até 12h, para os cursos 
de: cabeleireiro, corte e costu-
ra básico e avançado, confeita-
ria básico e avançado, depila-
ção com design de sobrancelha 

estética corporal, maquiagem, 
mecânica de automóveis, ma-
nicure com alongamento de 
unhas, trança, empreendedo-
rismo e ornamentação com 
bolas avançado.

Os interessados devem 
se inscrever presencialmente 
na sede da Fundação Beatriz 
Gama (Avenida Engenheiro 
Francisco Saboia Barbosa Fi-
lho, nº 3.000, bairro Retiro). 
Os cursos que acontecerão nos 
Cras (Centros de Referência de 
Assistência Social) terão suas 
inscrições feitas no local onde 

serão ofertados. O candidato 
precisa ser morador de Volta 
Redonda e ter mais de 14 anos.

“As aulas serão realizadas 
em diferentes locais e horários 
para atender às necessidades 
dos alunos. Esses cursos são 
uma excelente oportunidade 
para quem busca conquistar 
uma profissão e ingressar no 
mercado de trabalho. Nosso 
objetivo é oferecer uma forma-
ção de qualidade, preparando 
os alunos para as demandas 
do mercado e ajudando a abrir 
portas para novas oportunida-

des”, explicou o presidente da 
FBG, Vitor Hugo de Oliveira.

Documentação
Para fazer os cursos profis-

sionalizantes, é necessário ser 
morador de Volta Redonda e 
ter acima de 14 anos. No ato 
da inscrição, os interessados de-
vem apresentar um documen-
to com foto (original e cópia) 
e comprovante de residência 
atualizado (original e cópia). 
Outras informações podem 
ser obtidas por telefone: (24) 
3511-3683 ou (24) 3511-3698.

‘O bom filho à casa torna’: ex-prefeito 
Baltazar oficializa filiação ao PSB
Por Ana Luiza Rossi

A Câmara Municipal, na 
manhã desta quinta-feira (10), 
deu espaço para velhos nomes 
retornarem à política. O ex-pre-
feito e ex-deputado federal, Paulo 
Baltazar, oficializou sua afiliação 
ao Partido Socialista Brasileiro 
(PSB) ao lado da esposa e ex-ve-
readora Marie Baltazar, em ceri-
mônia realizada no Salão Nobre 
da Câmara de Volta Redonda, 
junto ao presidente do diretório 
municipal, Fernando Parente.

O ‘casal PSB’, no entanto, foi 
bem claro: a filiação não quer di-
zer que decidiram por seguir com 
alguma candidatura, mas sim, para 
prestar apoio ao deputado estadual 
Jari Oliveira, que vai tentar um se-
gundo mandato na Assembleia Le-
gislativa do Rio de Janeiro (Alerj). 

O apoio, aliás, também foi 
reforçado durante o evento de 
filiação com a presença de nomes 
como o ex-prefeito de Pinheiral, 
José Arimathéa, o ex-vice-prefeito 
de Volta Redonda e filiado ao PT, 
Carlos Roberto Paiva, a vereado-
ra Gisele Klinger, além do ex-ve-
reador Valnei Saturno.

Baltazar, que ainda atua como 
médico, foi um dos vereadores 
mais votados da cidade na década 
de 80. Em 1992, foi eleito prefeito 

de Volta Redonda e ainda atuou 
em duas legislaturas como depu-
tado federal em 1998 e 2002.

- Aqui pra mim, é estar em 
casa. PSB foi um partido que me 
formou na política e tenho que 
dizer, ela é importante e por isso 
estou aqui. É preciso de pessoas 
que precisam fazer política com 
“P” maiúsculo. Estou aqui, fun-
damentalmente, pelo Jari, porque 
ele representa o que ainda tem de 
bom da política”, afirmou.

Marie também comparti-
lhou a mesma animação de Bal-
tazar. “A gente fica feliz quando 
volta pra casa. Desde 1988 que 
a gente milita no PSB, foi onde 

começou todo nosso trabalho 
político. E agora, meu grande 
interesse é estar ajudando o Jari, 
que foi quem me convidou. Es-
tou muito feliz por isso”, disse.

O ingresso de Baltazar e Ma-
rie ao PSB foi articulado pelo 
próprio deputado Jari, que tam-
bém é vice-presidente estadual 
da legenda. O parlamentar ainda 
destacou que acontecerá neste sá-
bado (12) um encontro regional 
do PSB no auditório do Instituto 
Federal do Rio de Janeiro (IFRJ), 
no Campus Aterrado, às 09h. 
Um dos nomes confirmados para 
o evento é de Eduardo Bandeira 
de Mello, deputado federal.

Deputado rumo à Alerj, 
pela segunda vez

Ao Correio Sul Fluminense, 
o deputado estadual Jari Oliveira 
confirmou que vem como pré-can-
didato para tentar a reeleição como 
deputado estadual. Com os basti-
dores da política já em ação, o par-
lamentar afirma que não será fácil.

- A reeleição é a resposta de 
tudo aquilo, que durante qua-
tro anos, você tentou fazer em 
termos de projetos e construção 
para o Estado do Rio. Durante o 
mandato, ouvi de perto as neces-
sidades, a agonia, o sofrimento e 
lutando cada vez mais para que 
haja políticas públicas funcio-
nando - afirmou.

Questionado se ainda há 
algo que pretendia tirar do pa-
pel para o próximo mandato, o 
parlamentar destacou que vai 
manter a presença nas ruas e, 
sobretudo, reforçar projetos que 
ainda seguem em tratativa com o 
Governo de Estado: “No trans-
porte público intermunicipal, o 
povo ainda sofre muito, por isso 
a gente defende uma nova licita-
ção de transporte público. Outra 
luta nossa, são as RJs, as rodovias. 
Tem que ter manutenção e aqui 
na região, a luta é grande. É pre-
ciso ter um olhar exclusivo para 
estas situações”.

Ana Luiza Rossi/CSF

Evento ainda reuniu ex-prefeito, ex-vice e ex-vereadores

CORREIO DO VALE

Encontro discute mobilidade 
urbana em Barra Mansa

Metalúrgicos reagem à tarifa 
imposta pelos EUA

Mariano fala de perda de empregos

Apoio ao governo federal

Música e cinema

Trinta mil passageiros

Um encontro com re-
presentantes da Câmara 
Municipal e da Triecon, 
uma das responsáveis 
pelo transporte público 
de Barra Mansa, discutiu 
sobre mobilidade urba-
na. A reunião, nesta quin-
ta-feira, dia 10, aconteceu 
na garagem da empre-
sa e reuniu o secretário 
da Pasta, Daniel Abreu; 
o presidente do Legis-

lativo, vereador Paulo 
Sandro, além dos parla-
mentares Éverton Pesão, 
Elias da Corbama, Klévis 
Farmacêutico, Eduardo 
Pimentel e Bruno Olivei-
ra. O gestor operacional 
da Triecon, Luiz Garcia de 
Matos, disse que a em-
presa conta atualmente 
com 58 ônibus em ope-
ração, distribuídos em 25 
linhas.

O presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos do 
Sul Fluminense, Odair 
Mariano, classificou como 
um ataque à soberania 
nacional o novo tarifaço 
anunciado por Trump 
na noite de anteontem. 
Odair lembra ainda que 
a decisão do presidente 
dos EUA coloca em risco 

milhares de empregos. 
Volta Redonda abriga a 
Usina Presidente Vargas, 
da CSN, a maior empre-
gadora de toda a região. 
Além disso, a siderúrgica 
tem unidades espalha-
das em vários municípios 
do Sul Fluminense. Ou 
seja: a medida atinge a 
população em cheio.

O sindicalista endurece 
as críticas e vai além ao 
afirmar que a tarifa é in-
justa, arbitrária e coloca 
em risco o sustento de 
milhares de famílias. “Não 
aceitaremos que interes-
ses estrangeiros prejudi-

quem a nossa economia 
e nossa gente”, afirma. O 
sindicato, segundo ele, 
vai se unir às centrais 
sindicais brasileiras no 
repúdio à decisão do pre-
sidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump.

Odair afirmou ainda que 
a entidade apoia a res-
posta do governo fede-
ral e a aplicação da Lei 
da Reciprocidade Eco-
nômica, sancionada em 
abril, que permite con-
tramedidas comerciais 

para proteger os interes-
ses do Brasil. O sindicato 
alerta para os impactos 
da medida: risco de de-
missões em massa, fe-
chamento de empresas, 
inflação e instabilidade 
cambial.

Os amantes da boa músi-
ca instrumental vão se en-
cantar com o projeto Café 
& Melodia, que acontece 
todas as quintas e sextas-
-feiras, sempre às 17h30, 
no Sider Shopping, na Vila 
Santa Cecília. A proposta 
do projeto é proporcionar 
ao cliente uma experiên-
cia sensorial, unindo boa 

música, aromas e sabo-
res. Por isso, o evento é 
realizado em dois locais 
diferentes: às quintas-
-feiras, em frente ao Grão 
de Café, no subsolo; e às 
sextas-feiras, no primeiro 
piso. Detalhe: o cinema 
do shopping volta a fun-
cionar no dia 17 de julho, 
aniversário do município.

O consórcio transporta, 
em média, 30 mil passa-
geiros por dia em Barra 
Mansa. Daniel Abreu des-
tacou os avanços que a ci-
dade tem conquistado na 
área da mobilidade urba-
na e do transporte cole-
tivo. Ele citou que, desde 
janeiro, a frota municipal 
recebeu o reforço de oito 

novos ônibus - sendo cin-
co da Triecon e outros 
três da Colitur. Além dis-
so, pontuou obras estru-
turais que estão mudan-
do o cenário do trânsito 
em Barra Mansa. “Investir 
em mobilidade é investir 
na qualidade de vida da 
população”, disse Daniel 
Abreu.

Felipe Vieira/PMBM

Divulgação/SMSF

Representantes da Ordem Pública e da Câmara 

Odair Mariano apoia medidas do governo federal

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Eventos musicais no fim de 
semana de Volta Redonda

Coletânea feminina de poesias 
é lançada em V. Redonda

Criação da antologia

Relevância do projeto

Restante da programação e ingressos

Festival de hardcore punk em VR

A festa Swave, focada para 
o público LGBTQIAPN+, 
receberá mais uma edi-
ção neste sábado (12), no 
Jardim Colina, em Volta 
Redonda. A “Swave Groove 
Fantazia”, que começa às 
19h, explorará gêneros que 
promovem um clima inti-
mista, como soul, groove e 
house, assim como o agito 
das pistas de dança, como 
reggaeton e eletrônica. As 

atrações dessa edição se-
rão os DJs residentes da 
festa - Carol Oliveira, Ha-
rajuice e Mau -, além de 
dois visitantes: DJ Cartho, 
natural de Barra Mansa, 
e PK Lopes, multi-artis-
ta da cena ballroom que 
performará as músicas de 
seu novo EP, a ser lançado 
também no dia 12. Os in-
gressos antecipados estão 
disponíveis pelo Sympla.

As escritoras Camila Ca-
bral e Lee Brasil, integran-
tes da Academia Volta-
-redondense de Letras, 
lançarão a antologia de 
poesias “Elas entre Li-
nhas” nesta sexta-feira (11), 
das 18h30 às 20h30, no Te-
atro Gacemms 2, em Volta 
Redonda. O projeto foi de-
senvolvido com o objetivo 

de fortalecer e divulgar a 
literatura feminina pro-
duzida na região Sul Flu-
minense, possibilitando o 
diálogo entre as escrito-
ras e o público. Em 2025, 
a antologia se desdobrou 
no 1º Concurso Literário 
Regional, direcionado às 
mulheres poetas do Sul 
Fluminense.  

O concurso, que teve a 
adesão de escritoras de 
nove municípios, foi pro-
movido durante o mês de 
março (Mês da Mulher), 
com divulgação nas redes 
sociais. Em abril, a Comis-
são Julgadora, formada 

por professoras especia-
listas em Língua Portu-
guesa, avaliou os poemas 
inscritos, chegando-se ao 
resultado da poesia ven-
cedora e mais 30 selecio-
nadas para compor a an-
tologia. 

A obra foi lançada ofi-
cialmente em junho, na 
Bienal do Livro Rio 2025. 
“A Antologia “Elas entre 
linhas” envolve afeto, con-
fiança, parceria e busca 
fortalecer a escrita femi-

nina regional no senso de 
coletivo. Exigiu coragem e 
uma dose de ousadia para 
que se tornasse realidade, 
por isso é um projeto tão 
especial para nós”, declara 
a escritora Lee Brasil.

Fechando o festival, no 
domingo, os shows tam-
bém começam às 16h, 
com as bandas Chibanca, 
Sufoco, Camille Claudel, 
Minissaia, Chuva Ácida e 
Gulabi. As informações 
sobre os gêneros explo-
rados por cada banda, as-
sim como suas influências 
e estilos próprios, estão 

disponíveis no perfil do 
evento no Instagram (@
ruaxcrew). Os ingressos 
individuais para cada dia 
de evento, assim como o 
passaporte para os três 
dias de evento, estão dis-
poníveis pela plataforma 
Sympla, e também po-
dem ser comprados na 
porta do evento.

Neste fim de semana, a 
festa de hardcore punk 
R.U.A Crew promoverá 
seu primeiro festival, com 
três dias de programação 
contando com bandas 
regionais. O evento será 
promovido inteiramente 
no Auê Clube, em Volta 
Redonda. Nesta sexta-
-feira (11), dia de abertura 

do festival, as apresen-
tações começam às 18h, 
com apresentações das 
bandas Militia, Comboio 
Calibre, About Chaos e 
Egovil. No sábado (12), o 
evento começa às 16h, 
com a seguinte line-up: 
Ogna, Clava, Litrao, Burri-
ce Precoce, Violeta + Caru 
e Magnolia. 

Arthur Griman

Divulgação - Lee Brasil

Uma das festas promovidas será a Swave, neste sábado (11)

A escritora Lee Brasil é uma das escritoras do projeto

Volta Redonda entrega 
reforma do CMEI Zilda Arns 
Melhorias recebidas incluem ampliação das estruturas

A Secretaria Municipal 
de Educação (SME) de Volta 
Redonda entregou a reforma 
e ampliação do Centro Mu-
nicipal de Educação Infantil 
(CMEI) Zilda Arns, localiza-
do no bairro Conforto e que 
atende a crianças entre 3 e 5 
anos (Maternal III e pré-esco-
la), nesta quinta-feira (10). A 
unidade recebeu uma série de 
melhorias, como a ampliação 
em quase 30% (cerca de 100 
alunos) do total de estudantes, 
graças ao aumento no número 
de salas, além de novo refei-
tório com lavabo e pátio com 
áreas aberta e coberta.

Agora, o centro de edu-
cação infantil conta com três 
blocos; um deles foi construí-
do para a ampliação, enquan-
to os outros dois passaram 
por reforma completa – e 
um deles ganhou, ainda, um 
pavimento superior. A refor-
ma geral incluiu, entre outras 
melhorias, troca de pisos e re-
vestimentos, substituição de 
portas, janelas e equipamen-
tos dos banheiros.

De acordo com a SME, o 
CMEI Zilda Arns teve sua ca-
pacidade ampliada para 392 
alunos, sendo que antes 286 
crianças eram atendidas na 
unidade. A escola ganhou, ain-
da, novos brinquedos para o 
pátio, uma sala de Tecnologia 
e Inovação, além de espaços 
para guardar material pedagó-

gico, depósitos e almoxarifado, 
entre outros. Todas as salas de 
aula ganharam armários de al-
venaria para os professores, e 
os estudantes terão pias para 
lavar as mãos após realizarem 
atividades que envolvam tinta 
e massa de modelar, entre ou-
tros materiais.

O secretário municipal de 
Educação, Osvaldir Denadai, 
informa que treze escolas da 
cidade estão passando por re-
formas, em um investimento 
de R$ 33 milhões. Além dis-
so, estão sendo construídas 
duas novas creches, no São 
Luiz e Belmonte, e está sendo 

preparado o terreno da creche 
para a Morada do Campo. No 
total, são R$ 42 milhões in-
vestidos no setor.

Novo capítulo
A diretora do CMEI Zilda 

Arns, Maria Aparecida Costa 
Carmel, agradeceu ao trabalho 
realizado por suas antecessoras 
e aproveitou para reafirmar o 
compromisso com uma educa-
ção de qualidade equitativa e 
transformadora.

- Acreditamos firmemente 
que essa escola é um espaço de 
construção de cidadania e de 
transformação social. Por isso, 

seguiremos trabalhando incan-
savelmente para garantir o ple-
no desenvolvimento de todas 
as crianças matriculadas nesta 
unidade escolar. Nós forma-
mos um corpo técnico coeso, 
movido por um propósito co-
mum, que é assegurar o desen-
volvimento integral dos nossos 
alunos por meio de práticas 
pedagógicas eficazes, inclusivas 
e humanizadas. Damos início 
a um novo capítulo da história 
do Centro Municipal de Edu-
cação Zilda Arns, um capítulo 
que será escrito com dedicação, 
responsabilidade e esperança 
por um futuro melhor.

Divulgação PMVR

Com ampliação da estrutura, unidade poderá atender a quase 400 crianças entre os 3 e 5 anos

O Espaço das Artes Zélia 
Arbex, na Vila Santa Cecília, 
recebe a exposição “Azular: 
Entre gestos e luz — Impres-
sões de natureza e cidade”, 
da artista visual Thayná de 
Castro, a partir desta sexta-
-feira (11). A abertura será às 
18h30, com entrada gratui-
ta, e contará com um encon-
tro intimista, incluindo uma 
demonstração de cerâmica 
e bate-papo com a artista. A 
mostra estará aberta à visita-
ção até o dia 25, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h. 

Unindo fotografia, ciano-
tipia e cerâmica, a exposição 
propõe um olhar sensível so-
bre as camadas que compõem 
a paisagem urbana e natural de 
Volta Redonda. As obras são 
resultado de caminhadas pela 
cidade, experimentações em 
ateliê e oficinas gratuitas rea-
lizadas com jovens e mulheres 
no bairro Caieiras. Além das 
obras autorais de Thayná, se-
rão expostos fragmentos dos 
processos criativos vivenciados 

nas oficinas, com peças de ce-
râmica e fotografias produzi-
das pelas participantes.

A fotografia aparece no 
projeto como uma linguagem 
de presença e contemplação. A 
cianotipia — técnica que reve-
la imagens em tons de azul por 

meio da exposição à luz solar 
— amplia a relação com o tem-
po, a espera e a luz. A cerâmi-
ca, por sua vez, registra o gesto 
e a transformação da matéria, 
em um diálogo entre o visível 
e o sensível. 

Segundo a artista, o projeto 

nasceu do desejo de desenvol-
ver um novo modo de perce-
ber e estar na cidade. “’Azular’ 
é um verbo inventado. Nasce 
do desejo de olhar a cidade 
com outros sentidos. Um ges-
to de pertencimento, de repe-
tir e repetir as observâncias e 
os processos”, explica Thayná. 

Ela também destaca a rela-
ção direta com o território e os 
afetos do cotidiano. “O traba-
lho surge da convivência com 
o território. Caminhar pelas 
ruas, tocar a matéria e regis-
trar a luz se transformaram em 
formas de escuta. É sobre estar 
presente e sentir o que há entre 
o que se vê e o que se sente.” 

Como parte da programa-
ção, no dia 19, das 10h às 12h, 
será realizada uma vivência 
com argila, acompanhada de 
visita mediada com a artista. A 
participação será gratuita e as 
inscrições estarão disponíveis 
em breve pelo perfil @atelie-
tukan, no Instagram, ou pelo 
endereço eletrônico  https://
linktr.ee/thaynadcastro.

‘azular’: espaço Zélia arbex recebe 
exposição da artista Thayná de Castro

Divulgação PMVR

Abertura da mostra será na sexta-feira, 11, às 18h30 

Mendes receberá uma pro-
gramação especial, oferecida 
pela Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
(SececRJ), em comemoração 
ao aniversário de 73 anos da 
cidade - marcado nesta sexta-
-feira (11). Além de atividades 
nesta sexta, será promovido o 
projeto “Sábado da Família” 
no dia seguinte, a partir das 
14h, na Avenida Júlio Braga, 
com opções culturais, recreati-
vas e de lazer para públicos de 
todas as idades.

Com o apoio da Fundação 
Anita Mantuano de Artes do 
Estado do Rio de Janeiro (Fu-
narj), o evento contará ainda 
com brinquedos infláveis e 

atividades pedagógicas para 
as crianças, além da apresen-
tação do Palhaço Topetão 
e do show do grupo Balaio 
Bom.

Programação completa
11 de julho

8h - Hasteamento da Ban-
deira (Prefeitura de Mendes)

9h - Início do Desfile Cívico 
(Rua Capitão Francisco Cabral)

12h - Educart - Educação, 
Arte e Sustentabilidade: abertu-
ra com a bateria Dente de Leite

12h30 às 16h30 - Oficinas de 
arte, educação e sustentabilidade

13h30 - Teatro Odonto
15h - Entrega do Centro 

Integrado - Educação, Saúde e 

Assistência Social - Maria Teresa 
Costa

17h - DJ Jr Kibalança 
18h - Show de Deise Dantas 
21h - Show da Banda Atrito 
00h - Show da Banda Som 

e Arte 
(as atividades promovidas a 

partir das 12h serão na Avenida 
Júlio Braga)

12 de julho (Sábado da Família)
14h às 17h - Brinquedos 

infláveis. A Prefeitura estará 
presente com: oficinas intera-
tivas - Fecomércio, Cadastro 
Único, espaços de tranças, 
ponto de vacinação e cons-
cientização sobre saúde do 
trabalhador

16h - Apresentação do Pa-
lhaço Topetão

18h - DJ Jr Kibalança
19h às 22h - Concurso Se-

nhorita Mendes
23h- Show com Balaio Bom 
(todos os eventos acima se-

rão na Avenida Júlio Braga)

13 de julho
8h - DJ Jr Kibalança
8h às 11h - Corrida Desafio 

IV Melhor Clima
12h - Chorinho com Passa-

gem de Nível
16h - Show do cantor Francisco
18h30 - Show do grupo Ve-

teranos do Samba
(todos os eventos acima se-

rão na Avenida Júlio Braga)

Comemoração de aniversário de Mendes

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Advogada 
explica regras 
de viagens 
com menores 
de idade
Amanda Ferreira lembra que o período de 
férias escolares aumenta fluxo de viagens 
dentro do país e para o exterior

N
os perío-
dos de 
férias es-
c o l a r e s 
a u m e n t a 

significativamente o fluxo 
de viagens dentro do país 
e para o exterior. Em julho 
não será diferente, mês 
em que cresce também a 
demanda de emissão de 
autorizações de desloca-
mento de crianças e ado-
lescentes em viagens para 
aproveitar as férias.

A advogada Amanda 
Ferreira explica que é im-
portante que as famílias 
conheçam as regras para 
viagens com menores de 
idade, evitando assim 
contratempos e até cance-

lamentos dos períodos de 
recesso planejados para a 
família .

“Para menores de 16 
anos de idade, em casos de 
viagens dentro do territó-
rio brasileiro, é possível 
que esse menor viaje sem 
a necessidade de nenhum 
tipo de autorização prévia, 
desde que acompanhado 
de pelo menos um familiar 
maior de 18 anos e de até 
terceiro grau colateral (pai, 
mãe, avós, irmãos ou tios). 
Todos sempre portando 
documentos originais, in-
clusive o menor de idade, 
que, caso seja maior de 12 
anos, tem a obrigatorieda-
de de ter um documento 
com foto. Caso seja menor 

de 12 anos, pode ser usada 
a certidão de nascimento 
desse menor”, explica.

A professora do curso 
de Direito da Estácio Re-
sende pondera ainda que 
os responsáveis pela criança 
durante a viagem precisam 
ter sempre em mãos um do-
cumento que demonstre o 
vínculo de parentesco com 
a criança ou adolescente.

Em casos que fujam a 
estas características, como 
viajar com a família de 
amigos, por exemplo, é 
obrigatória uma autoriza-
ção judicial ou autoriza-
ção por escrito, com firma 
reconhecida em cartório, 
assinada pelos pais ou res-
ponsáveis legais. 

Viagens 
internacionais 
com crianças e 
adolescentes

Para viagens ao exterior, as 
exigências são mais rigorosas, 
como explica a advogada.

“Se a criança ou o adoles-
cente está em viagem com 
apenas um dos pais, é preciso 
apresentar uma autorização 
do outro genitor e com fir-
ma reconhecida em cartório. 
Caso o menor viaje sozinho 
ou com terceiros, é necessá-
ria uma autorização assinada 
por ambos os pais ou respon-
sáveis legais, que deve ser fei-
ta em um cartório. Em casos 
em que um dos genitores não 
autorize o outro a viajar com 
o filho, é possível obter uma 

autorização judicial”.
Em viagens para fora do 

Brasil, além da autoriza-
ção, não se pode esquecer 
do passaporte, carteira de 
identidade e visto, quando 
necessário.

“É importante também 
verificar as regras específicas 
da companhia aérea e do país 
para o qual irá viajar”, acres-
centa Amanda Ferreira.

A profissional detalha 
que as autorizações não pre-
cisam ser necessariamente 
solicitadas de forma presen-
cial em cartórios, já que é 
possível providenciar uma 
Autorização Eletrônica de 
Viagem (AEV) emitida onli-
ne pela plataforma nacional 
e-Notariado.org.br.

Regras específicas 
para maiores de 16 
anos

Amanda explica que 
adolescentes com 16 anos 
completos podem viajar so-
zinhos em território nacio-
nal, sem a necessidade de 
autorização dos pais ou res-
ponsáveis, desde que estejam 
com documento original de 
identificação com foto. 

“No entanto, para via-
gens internacionais, a auto-
rização é sempre necessária, 
e recomenda-se a verifica-
ção, de forma antecipada, 
das regras da companhia aé-
rea na qual irá viajar e tam-
bém do país de destino”, fi-
naliza a professora do curso 
de Direito da Estácio.

Divulgação/Freepik

Para viagens ao exterior, as exigências são mais rigorosas, como explica a advogada
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